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EDITORIAL | UM LEGADO 
A plenária eleita pelos psicólogos para o CRP SP, em 27 de agosto, terá novos desafios 
pela frente. Um trabalho que se fará a partir do legado deixado pela gestão que termina. 

OPINIÃO | POPULAÇÃO DE RUA: NÃO DA PARA VARRER PARA DEBAIXO DO TAPETE 
A professora de Política em Assistência Social pela PUC-SP e ex-secretária municipal 
de Assistência Social aborda a situação dos moradores de rua no centro de São Paulo. 

CAPA | CRP SP ELEGE NOVA GESTÃO 
Com a eleição da chapa Cuidar da Profissão para o Conselho Regional de Psicologia 
de São Paulo, começa uma nova etapa de um projeto histórico dos psicólogos. Um 
balanço mostra o legado dos últimos três anos. 

UM MUNDO MELHOR É POSSÍVEL | DE OLHOS BEM ABERTOS 
A juíza titular da 16a Vara Criminal de São Paulo, Kenarik Boujikian Felippe, aborda o 
acordo que visa garantir o direito a voto nas eleições de 2010 para presos provisórios e 
adolescentes cumprindo medida sócioeducativa. 

ORIENTAÇÃO | SOBRE O EXERCÍCIO ILEGAL OU IRREGULAR DA PROFISSÃO 
Entenda as diferenças entre o exercício irregular e o exercício ilegal da profissão e as 
medidas que podem ser tomadas em cada caso. 

FORMAÇÃO | SEMINÁRIO DEBATE ATUAÇÃO NO SUAS 
Evento transmitido on-line apontou desafios para o psicólogos que atuam no campo da 
Assistência Social. 

CUIDANDO DA PROFISSÃO | ACOMPANHAMENTO DE CONCURSOS 
Em um ano o CRP SP analisou 273 editais de concursos envolvendo o trabalho de 
psicólogos no estado de São Paulo e atuou para garantir requisitos adequados e 
espaços de atuação para os profissionais. 

DIA DO PSICÓLOGO | RAZÃO E EMOÇÃO EM EQUILÍBRIO 
Eventos e a inauguração de nova Subsede marcaram as comemorações do Dia do 
Psicólogo, pelo Conselho Regional de Psicologia de São Paulo. 

ELEIÇÕES | CHAPA CUIDAR DA PROFISSÃO VENCE ELEIÇÃO NO CRP SP 
'.'ais de 28.000 psicólogos participaram das eleições do dia 27 de agosto. 

POLITICAS PUBLICAS | CONQUISTANDO ESPAÇO 
Psicologia consegue aprovar teses na Conferência Nacional de Educação (Conae) e 
mostra as contribuições que só ela pode dar. 

POLÍTICAS PÚBLICAS | COM PROPOSTAS, MAS SEM APOIO 
Em São Paulo, governo do estado negou apoio à realização da etapa estadual da IV 
Conferência Nacional de Saúde Mental - Intersetorial. Ainda assim, propostas foram 
levadas ao encontro em Brasília. 

SEÇÃO ABERTA j EM BUSCA DA IGUALDADE 
Encontro de psicólogos negros vai debater relações inter-raciais e subjetividade no Brasil. 

CONVERSANDO COM 0 PSICÓLOGO | PSICOLOGIA E MEIO AMBIENTE 
Fórum realizado em São José do Rio Preto coloca em debate novas abordagens 
envolvendo Psicologia, sustentabilidade e meio ambiente. 

CONVERSANDO COM O PSICÓLOGO | QUANDO O TRABALHO ADOECE 
Pressão e competição no ambiente de trabalho elevam casos de transtorno mental e 
aumentam número de afastamentos, segundo a Previdência Social. Mas não se sabe 
até onde vai o problema. 

INTERIOR | EVENTOS MARCAM 20 ANOS DE ECA 
Um conjunto de eventos, realizados na Sede e nas Subsedes do CRP SP, permitiu um 
~.~z : rebate sobre os 20 anos do Estatuto da Criança e do Adolescente e aproximou 
profissionais que atuam na área. 

QUESTÕES ÉTICAS | O QUE MUDOU NAS REPRESENTAÇÕES 
Comissão de Ética avalia as mudanças e o significado das representações contra 
psicólogos nos três últimos anos e vê avanço da cidadania. 

PROCESSOS ÉTICOS | DOCUMENTOS DECORRENTES DE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 

ESTANTE | "Psicologia e Povos Indígenas" e "Os Contornos da Psicologia 
Contemporânea" são dois dos livros apresentados em Estante. 

MURAL | CFP cessa os efeitos da Resolução 009/2010 durante 6 meses e mantém a 
010. Veja esta e outras notícias no Mural desta edição. 
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® e d i t o r i a l 

um legado 
A g e s t ã o 2 0 0 8 - 2 0 1 0 d o Conse lho R e g i o n a l de Ps ico logia de S ã o P a u l o c h e g o u ao seu final e u m a n o v a p l e n á ­

r i a , e le i ta n o d i a 2 7 de agosto, i n i c i a u m n o v o t r a b a l h o . Nessa passagem é p o s s í v e l i d e n t i f i c a r u m a c o n t i n u i d a d e 

n o q u e se re fere a p r o p ó s i t o s a m p l o s , ta i s c o m o o c o m p r o m i s s o c o m u m a sociedade m a i s j u s t a e so l idár ia , a 

v a l o r i z a ç ã o d o p r o f i s s i o n a l e d a prof i ssão de p s i c ó l o g o o u a c r i a ç ã o de r e f e r ê n c i a s de a t u a ç ã o . A o m e s m o t e m p o , 

c o n t u d o , n o v o s desafios e p r o p o s t a s - d e l i n e a d o s ao l o n g o d o V I I Congresso N a c i o n a l de Ps ico logia - se c o l o ­

c a m p a r a a g e s t ã o q u e se i n i c i a . 

N e s t a e d i ç ã o , é f e i t o u m b a l a n ç o s u c i n t o d o q u e f o i r e a l i z a d o ao l o n g o dos t r ê s ú l t i m o s anos. P a r a c o m e ç a r , 

deve-se f r i s a r a f o r m a c o l e t i v a , d e m o c r á t i c a e t r a n s p a r e n t e q u e m a r c o u a t o m a d a de d e c i s õ e s d e n t r o d o C o n ­

selho. O u t r o aspecto s i g n i f i c a t i v o f o i a p r e o c u p a ç ã o e m e s t i m u l a r , p o r t o d o s os m e i o s p o s s í v e i s , a p a r t i c i p a ç ã o 

dos p s i c ó l o g o s nas i n i c i a t i v a s d a e n t i d a d e . D a f o r m a c o m o v e m o s , u m Conse lho de Psicologia n ã o p o d e c u m p r i r 

v e r d a d e i r a m e n t e seu p a p e l s e m a t e n d e r a esses aspectos b á s i c o s . 

N ã o f a l t o u t a m b é m c o r a g e m p a r a e n f r e n t a r t e m a s c o m p l e x o s o u p o l é m i c o s . O CRP SP se a p r o x i m o u d o 

m o v i m e n t o soc ia l v i s a n d o a defesa de p o p u l a ç õ e s e m c o n d i ç õ e s de e x t r e m a v u l n e r a b i l i d a d e , c o m o n o c a m p o d a 

S a ú d e M e n t a l , n o â m b i t o d a C r i a n ç a e d o A d o l e s c e n t e o u n a á r e a d o S is tema P r i s i o n a l . P a r t i c i p o u a t i v a m e n t e 

e c o m p r o p o s t a s de c o n f e r ê n c i a s , c o m o as de C o m u n i c a ç ã o , E d u c a ç ã o e S a ú d e M e n t a l . D e f e n d e u o r e s p e i t o aos 

D i r e i t o s H u m a n o s e m s e n t i d o a m p l o , e e m p a r t i c u l a r ao t e r c e i r o P l a n o N a c i o n a l de D i r e i t o s H u m a n o s , q u a n d o 

este se v i u sob o a taque de setores conservadores e de a ç õ e s c o n t r a a h o m o f o b i a . 

O CRP t a m b é m se m o b i l i z o u c o n t r a p r o p o s t a s m e d i c a l i z a n t e s , c o m o n o caso d a d i s l e x i a , q u e , e m d a d o m o ­

m e n t o , a m e a ç a r a m i n v a d i r as escolas p a u l i s t a s b e m c o m o a ç õ e s n a d i r e ç ã o d a a t u a ç ã o d o p s i c ó l o g o n o c a m p o d a 

E d u c a ç ã o . C o n s e g u i u , a i n d a , v i t ó r i a s i m p o r t a n t e s c o m o n a l u t a c o n t r a o A t o M é d i c o , a i n d a e m c u r s o , q u e fere a 

a u t o n o m i a p r o f i s s i o n a l de p s i c ó l o g o s e de o u t r a s categorias p r o f i s s i o n a i s , s e m f a l a r nos interesses d a p o p u l a ç ã o . 

F o i , ass im, u m a a t u a ç ã o q u e se p r e o c u p o u e m " o l h a r p a r a f o r a " e fazer c o m q u e a Ps ico logia se t o r n a s s e u m a v o z 

a ser o u v i d a , c o m e x p o s i ç õ e s e m locais p ú b l i c o s , c o m o e s t a ç õ e s de m e t r o . 

D o p o n t o de v i s t a d a i n f r a e s t r u t u r a , a m p l i a m o s as i n s t a l a ç õ e s d a Sede, i n a u g u r a m o s a Subsede de Sorocaba, 

m e l h o r a m o s as c o n d i ç õ e s de a t e n d i m e n t o ao p s i c ó l o g o n a c a p i t a l e n o i n t e r i o r . E s t a m o s i n a u g u r a n d o o C e n t r o 

de D o c u m e n t a ç ã o d o C o n s e l h o R e g i o n a l de S ã o P a u l o e a m p l i a m o s as a ç õ e s d o P r o j e t o M e m ó r i a da Ps ico logia 

c o m os v í d e o s Ps ico logia Escolar e E d u c a c i o n a l e U m a H i s t ó r i a d a Ps ico logia O r g a n i z a c i o n a l e d o T r a b a l h o . 

A l é m disso, p u d e m o s a m p l i a r os h o r i z o n t e s de c o m u n i c a ç ã o , c o m o b o l e t i m e l e t r ô n i c o q u i n z e n a l , a c r i a ç ã o das 

t r a n s m i s s õ e s p e l a W E B T V CRP-SP e o l a n ç a m e n t o de l i v r o s , c a d e r n o s t e m á t i c o s e c a r t i l h a s p a r a os u s u á r i o s 

d o s s e r v i ç o s p s i c o l ó g i c o s . 

P a r a l e l a m e n t e , o C R P SP a v a n ç o u n a c o n s t r u ç ã o de r e f e r ê n c i a s p a r a a a t u a ç ã o dos p s i c ó l o g o s p o r m e i o das 

pesquisas real izadas p e l o C r e p o p . J u n t a m e n t e c o m a A b e p , p a r t i c i p o u de d iversas i n i c i a t i v a s v i s a n d o d i s c u t i r e 

a p r i m o r a r o aspecto d a f o r m a ç ã o d o s p s i c ó l o g o s , c o n s t r u i n d o r e c o m e n d a ç õ e s p a r a as c l ín icas escolas e esclare­

c e n d o q u e s t õ e s re ferentes à n o v a n o m e n c l a t u r a dos cursos d e Psicologia . E n u m â m b i t o m a i s a m p l o , j u n t o u - s e 

a i n i c i a t i v a s desenvolv idas pe la U l a p s i , v o l t a d a s a f o r t a l e c e r a Ps icologia n a A m é r i c a L a t i n a . T u d o isso se s o m o u , 

a i n d a , às a t i v i d a d e s essenciais d o C o n s e l h o v o l t a d a s p a r a a o r i e n t a ç ã o , a fiscalização e o j u l g a m e n t o de r e p r e ­

s e n t a ç õ e s levadas ao seu c o n h e c i m e n t o . 

T e m o s c o n s c i ê n c i a d e q u e n e m s e m p r e a l c a n ç a m o s nossos o b j e t i v o s . Sofremos , s i m , d e r r o t a s d o í d a s , c o m o 

a r e t i r a d a d a Psicologia d a g r a d e d o E n s i n o M é d i o , e n e m s e m p r e t i v e m o s c o n d i ç õ e s , o u capacidade, de l e v a r 

nossas p r o p o s t a s n a v e l o c i d a d e q u e d e s e j á v a m o s . N o e n t a n t o , n o s resta a clareza de q u e d e m o s o m e l h o r de n ó s 

e de que u m i m p o r t a n t e legado f ica p a r a a g e s t ã o q u e se i n i c i a . T e m o s a certeza - e o desejo - de q u e ela fará 

m a i s e m e l h o r . 

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA DE SÃO PAULO I GESTÃO 2007 - 2010 



d e b a i x 
m j u n h o deste ano, o M i n i s ­

tér io Públ ico de S ã o Pau­

l o i n s t a u r o u inquér i to c i v i l 

c o m o o b j e t i v o de i n v e s t i g a r 

se o Conselho de S e g u r a n ç a 

(Conseg), da região de Santa Cecí l ia, n a ca­

p i t a l p a u l i s t a , t e r i a t e n t a d o i m p e d i r a d i s t r i ­

b u i ç ã o de a l i m e n t o s aos m o r a d o r e s de r u a . 

De a c o r d o c o m o j o r n a l F o l h a de S. Paulo, 

a e n t i d a d e t e r i a p r e s s i o n a d o r e s t a u r a n t e s 

e O N G s q u e a t u a m n a r e g i ã o c e n t r a l a n ã o 

d o a r e m c o m i d a aos m o r a d o r e s de r u a c o m o 

u m a f o r m a de e x p u l s á - l o s . 

N ã o são p o u c o s os q u e a p o n t a m a ç õ e s 

desse t i p o , m u i t a s delas p r o m o v i d a s p e l o 

p o d e r p ú b l i c o l o c a l , c o m o u m a f o r m a de 

h i g i e n i s m o soc ia l . Pessoalmente , t e n d o a 

v e r nesse e p i s ó d i o e nas recentes pol í t i cas 

d o p o d e r p ú b l i c o l o c a l a r e e d i ç ã o d e u m ve­

l h o p r e c o n c e i t o , cuja e x p r e s s ã o m á x i m a é: 

" n e m gente eles s ã o " . Q u a l q u e r q u e seja o 

caso, é c lara a p o s t u r a de t e n t a r v a r r e r p a r a 

d e b a i x o d o t a p e t e esse " l i x o a m b u l a n t e " 

q u e enfeia , i n c o m o d a e desva lor iza as r e g i ­

õ e s n o b r e s d a c idade . 

Isso ficou c laro , p o r e x e m p l o , q u a n d o o 

g o v e r n o m u n i c i p a l t r a n s f e r i u s e r v i ç o s des­

t i n a d o s à p o p u l a ç ã o de r u a p a r a os b a i r r o s 

m a i s afastados. A lóg ica , e s t r e i t a , f o i a de 

q u e a p r e s e n ç a d o s e r v i ç o atraía a p o p u l a ­

ç ã o de r u a p a r a o c e n t r o . L o g o , t i r a n d o o 

serv iço d a l i , a p o p u l a ç ã o desapareceria! 

N ã o f o i , e v i d e n t e m e n t e , o q u e aconteceu. 

U m m í n i m o d e c o n h e c i m e n t o sobre os h á ­

b i t o s d a p o p u l a ç ã o d e r u a p e r m i t i r i a a n t e ­

v e r o q u e acontecer ia . 

Para r e s u m i r : n a p r i m e i r a vez, o m o ­

r a d o r se d e i x a l e v a r até o n o v o l o c a l , p a r a 

o n d e o serv iço f o i des locado. O c o r r e q u e ele 

q u e r r e t o r n a r p a r a a sua r o t i n a d iár ia , n o 

seu l o c a l de o r i g e m . É q u a n d o descobre q u e 

n ã o terá c o m o v o l t a r , a n ã o ser p o r c o n t a 

p r ó p r i a . Pode d e m o r a r u m d i a o u u m a se­

m a n a , m a s é o q u e ele acaba fazendo. O q u e 

acontece a seguir é o ó b v i o : ele n ã o q u e r 

m a i s saber d e s a i r d o seu p e d a ç o . O u seja: 

joga-se f o r a a o p o r t u n i d a d e de u m t r a b a l h o 

de a c o l h i m e n t o e de r e i n s e r ç ã o social des­

ses m o r a d o r e s e a t e n d ê n c i a é a de q u e o 

p r o b l e m a s o m e n t e se agrave c o m o decor­

r e r d o t e m p o . 

R U P T U R A S - V a l e l e m b r a r q u e a d i f i c u l ­

dade de r e i n s e r ç ã o d e u m a pessoa nessas 

c o n d i ç õ e s é d i r e t a m e n t e p r o p o r c i o n a l ao 

t e m p o e m q u e ela v i v e n a r u a . A r u a v i c i a . 

A o m e s m o t e m p o e m q u e r e t i r a a d i g n i d a d e 

d a pessoa, t r a z u m a s e n s a ç ã o de l i b e r d a d e : 

n ã o h á c o n v e n ç õ e s a seguir , o b r i g a ç õ e s o u 

c o m p r o m i s s o s . Sair de la é u m a r u p t u r a , d a 

m e s m a f o r m a q u e e n t r a r ne la . A s s i m , q u a n ­

t o antes f o r f e i t o u m t r a b a l h o p a r a a " s a í d a 

d a r u a " , m a i o r e s s e r ã o as p o s s i b i l i d a d e s de 

q u e essa pessoa r e c o n s t r u a sua r e s s o c i a l i -

z a ç ã o e, c o m ela, novas r e l a ç õ e s d e a p o i o e 

r e c o n h e c i m e n t o . 

A q u e s t ã o das pessoas e m s i t u a ç ã o de 

r u a n ã o é s i m p l e s . Se l e v a r m o s e m c o n t a os 

n ú m e r o s d o censo r e a l i z a d o pe la F u n d a ç ã o 

I n s t i t u t o de Pesquisas E c o n ó m i c a s ( F i p e ) 

e m 2 0 0 9 , v e r e m o s q u e , n o caso d e S ã o 

Paulo , h á u m a q u a n t i d a d e r e l a t i v a m e n t e 

p e q u e n a de pessoas: p e r t o de 14 m i l , e m 

u m a p o p u l a ç ã o de 11 m i l h õ e s . A q u e s t ã o 

é que , sob a d e s i g n a ç ã o g e n é r i c a "pessoas 

e m s i t u a ç ã o d e r u a " , o q u e t e m o s d i a n t e d e 

n ó s s ã o 14 m i l s i t u a ç õ e s d i f e r e n t e s , apesar 

d e a p a r e n t e m e n t e h o m o g é n e a s r e q u e r e n -



não da pra varrer para 

D U U L d U U L U 
: : : : : a u m a delas, u m p r o j e t o de t r a b a l h o 

~ . i : : I preciso e n c o n t r a r , e m cada pessoa, 

. .v.: r . v - ç ã o que p o d e fazê- la sair da r u a . E 

requer c o m p r o m i s s o é t ico , v o n t a d e 

i n v e s t i m e n t o s , pessoal t r e i n a d o e 

. „ : i a d e n o t r a b a l h o . 

F o i nessa d i r e ç ã o q u e c a m i n h a r a m d i ­

versas a ç õ e s d a P r e f e i t u r a de S ã o P a u l o , e m 

_ : : m o os p r o g r a m a s P r e s e n ç a Social 

• • e o A c o l h e , que c o n t a v a m c o m 

es t r e i n a d a s e i n f r a e s t r u r a de a p o i o , 

de t r a n s p o r t e e c o n t r o l e de vagas d e 

o c u p a n t e s p o r u m a p l a t a f o r m a d i g i ­

t a l , o SIS-Rua. O u t r a i n i c i a t i v a i m p o r t a n -

~ : j f . c i n a Boracea, que c o n t a v a c o m 

u m n ú c l e o de i n c l u s ã o d i g i t a l , c e n t r o s de 

- . - - . . - lazer, canis p a r a os a n i m a i s de 

: : r . ~ : :ão e u m p o s t o da Caixa E c o n ó m i c a 

F e i e r i l que p e r m i t i a a a b e r t u r a de contas 

c o m v a l o r e s r e d u z i d o s . Seu f e c h a m e n t o 

equívoco. C o m p a r e - s c o Boracea 

i t enda i n s t a l a d a n o P a r q u e D . P e d r o , 

• : r â é o r e s de r u a f i c a m es t i rados 

condições . C h a m a r u m l u g a r 

m m esse d e " J a r d i m d a V i d a " é, n o m í n i -

m o . c o n s t r a n g e d o r ! 

U m a pol í t ica adequada deveria c o m e ­

çar p o r respei tar a leg is lação j á existente 

nesse c a m p o . R e f i r o - m e à L e i M u n i c i p a l 

12.316/97, p o s t e r i o r m e n t e r e g u l a m e n t a d a 

pela e n t ã o p r e f e i t a M a r t a S u p l i c y p o r m e i o 

do decreto 4 0 . 2 3 2 / 0 1 . R e f i r o - m e , t a m b é m , 

ao recente D e c r e t o Federal 7 . 0 8 3 , de 23 de 

d e z e m b r o de 2 0 0 9 , que i n s t i t u i u a Polít ica 

p a r a a P o p u l a ç ã o e m Si tuação de R u a e c r i o u 

u m C o m i t é I n t e r s e t o r i a l de A c o m p a n h a ­

m e n t o e M o n i t o r a m e n t o de sua efet ivação. 

U m a vez que m e d i r i j o , a q u i , aos p s i c ó ­

logos , p e n s o q u e a p o p u l a ç ã o e m s i t u a ç ã o 

de r u a t a m b é m d e v e r i a ser a lvo d a a t e n ç ã o 

d a á r e a d a S a ú d e e, e m p a r t i c u l a r , d a S a ú ­

de M e n t a l . D e s c o n h e ç o l e v a n t a m e n t o s que 

m o s t r e m q u a n t o s , e n t r e os m o r a d o r e s de 

r u a , s ã o egressos de inst i tu ições p s i q u i á t r i ­

cas, m a s a e x p e r i ê n c i a m e faz crer q u e n ã o 

são poucos . H á , a q u i , u m c a m p o i m p o r t a n t e 

de a t u a ç ã o , q u e d e m a n d a p o l í t i c a s p ú b l i c a s 

i n t e r s e t o r i a i s e u m debate m a i s a p r o f u n d a ­

d o e n t r e p s i c ó l o g o s e assistentes sociais. 

A c r e d i t o , p o r fim, q u e s e m p r e ex is t i rão 

pessoas nessas c o n d i ç õ e s , m a s , t a m b é m , 

q u e é p o s s í v e l a b o r d a r essa q u e s t ã o de u m a 

f o r m a que seja ao m e s m o t e m p o h u m a n a 

e eficaz. Gente n ã o p o d e ser t r a t a d a c o m o 

l i x o a ser e s c o n d i d o sob o tapete . 

Aldaíza Sposati é assistente social, professora titular da PUC-
SP em Política de Assistência Social e coordenadora da pós-
graduação da Uniban. Foi vereadora e secretária municipal de 
Assistência Social na gestão de Marta Suplicy. 





Com a eleição da chapa Cuidar da Profissão para o Conselho Regional 
de Psicologia de São Paulo, começa nova etapa de um projeto histórico 
dos psicólogos. Um balanço mostra o legado deixado à nova plenária. 

Passar o b a s t ã o é u m a i m a g e m c o r r i ­

q u e i r a p a r a descrever o f i m d e u m a g e s t ã o 

e o in íc io de o u t r a . A i m a g e m p o d e n ã o 

s e r n o v a , m a s a j u d a a e n t e n d e r u m aspec­

t o s i g n i f i c a t i v o da e l e i ç ã o r e c é m - r e a l i z a d a 

p a r a o C o n s e l h o R e g i o n a l de Psicologia de 

S ã o Paulo. A g e s t ã o q u e se i n i c i a n o C R P 

SP t a m b é m p o d e ser v i s t a c o m o m a i s u m a 

etapa de u m p r o j e t o c o n s t r u í d o h á m a i s de 

doas d é c a d a s pelos p s i c ó l o g o s . U m p r o j e t o 

p o l í t i c o , m a r c a d o p e l o c o m p r o m i s s o c o m a 

prof i ssão e c o m a j u s t i ç a social . 

H á , c o n t u d o , u m a dist inção i m p o r t a n t e 

e n t r e as duas s i tuações . D i f e r e n t e m e n t e de 

;:: vn cie a t l e t i s m o , os desafios coloca­

d o s d i a n t e dos ps icó logos se r e n o v a m ao l o n -

- .. : : i :po. li, a menos que se c o m p a r t i l h e 

d e teses neoconservadoras c o m o as d o " F i m 

d a Histór ia" , de Francis F u k u y a m a , n ã o exis­

t e o e q u i v a l e n t e a u m a l i n h a de chegada p r e ­

estabelecida. O que coloca os p a r t i c i p a n t e s 

dessa c o r r i d a f r e n t e a duas constatações : a 

i r .•- aval iação dos sucessos c fracassos 

m o p o d e esperar p e l o f i m da p r o v a e, m a i s 

- • - • rrar.te, que essas aval iações ao longo do 

-" p e r m i t e m aprender , rever, m e i h o -

n r e , p o r fim, i n t e r f e r i r n o resu l tado final. O 

M a n c o a seguir t e m esse obje t ivo . 

A g e s t ã o d o CRP SP q u e se e n c e r r a t e v e 

c o m o n o r t e as d e c i s õ e s t o m a d a s n o V I C o n ­

gresso N a c i o n a l de Ps ico log ia ( V I C N P ) , r e -

J h r a d o e m j u n h o de 2 0 0 7 . N e l e f o r a m d e f i ­

n i a s t r ê s eixos de a t u a ç ã o , q u e a p o n t a v a m 

p a r a : 1) a c o n s t r u ç ã o de p r o j e t o s co le t ivos 

d l prof i ssão , o r i e n t a d o s p a r a u m a m p l o 

d u l u g u c o m a sociedade; 2 ) a i n t e r v e n ç ã o 

d o s p s i c ó l o g o s n o s s i s temas i n s t i t u c i o n a i s , 

n i — l n 1 re ferênc ias t é c n i c a s p a r a a a t u a ­

ç ã o dos p s i c ó l o g o s e m á r e a s c o m o o Siste­

m a P r i s i o n a l , o E d u c a c i o n a l e o L a b o r a l ; 3 ) 

o a p e r f e i ç o a m e n t o d e m o c r á t i c o d o S is tema 

Conselhos . A p a r t i r dessas l i n h a s d e forças , 

f o r a m f o r m u l a d a s a ç õ e s , l e v a n d o e m c o n t a 

as p e c u l i a r i d a d e s da a r t i c u l a ç ã o dos p s i c ó ­

l o g o s n o estado de S ã o P a u l o . 

AÇÃO POLÍTICA - Nessa perspect iva , 

v á r i a s i n i c i a t i v a s f o r a m d e s e n v o l v i d a s p e l o 

CRP SP. A l u t a c o n t r a o P r o j e t o d e L e i d o 

A t o M é d i c o f o i u m e x e m p l o de a t u a ç ã o e m 

defesa da prof i ssão . A o t o r n a r p r i v a t i v a 

dos m é d i c o s o d i a g n ó s t i c o de d o e n ç a s e a 

i n d i c a ç ã o de t r a t a m e n t o , o p r o j e t o d o A t o 

M é d i c o fere os p r i n c í p i o s d o S is tema Ú n i ­

co d e S a ú d e e p r e j u d i c a a p o p u l a ç ã o b r a ­

s i l e i r a . O CRP SP, j u n t a m e n t e c o m o u t r a s 

e n t i d a d e s p r o f i s s i o n a i s , esteve à f r e n t e de 

m a n i f e s t a ç õ e s p ú b l i c a s c o n t r a o p r o j e t o , 

p a r t i c i p o u de debates n a A s s e m b l e i a Legis­

l a t i v a de S ã o P a u l o e fez g e s t õ e s j u n t o aos 

senadores p a u l i s t a s n o s e n t i d o de r e j e i t a r 

a p r o p o s t a . C o n t r i b u i u , a s s i m , p a r a rever­

t e r u m q u a d r o d a d o c o m o p e r d i d o e agora 

segue n a e x p e c t a t i v a d e q u e o p r o j e t o seja 

a r q u i v a d o . T a m b é m n a l i n h a de defesa d a 

prof i ssão m e r e c e destaque o a c o m p a n h a ­

m e n t o d e e d i t a i s de c o n c u r s o s d e interesse 

d a Ps ico logia , p o r m e i o d o q u a l se p r o c u r a 

p r e s e r v a r o e s p a ç o de a t u a ç ã o d o s p s i c ó l o ­

gos (leia na página 14). 

A l u t a c o n t r a os projetos de l e i sobre dis­

lex ia f o i o u t r o e x e m p l o de l u t a e m defesa da 

p o p u l a ç ã o . E m diversos munic ípios , i n c l u i n ­

d o a capi ta l paul is ta , f o r a m apresentadas p r o ­

postas que t r a n s f o r m a v a m u m distúr- ^ 

b i o de aprendizagem n u m a pato logia . 

Ações do CRP SP: luta contra o Ato Médico, 
marcha pela IV Conferência de Saúde Mental 
- Intersetorial e homenagem à psicóloga 
Iara Iavelberg, morta pela Ditadura Militar. 



c a p a I sucessão 

O e n v o l v i m e n t o d o conselho f o i f u n d a m e n ­

t a l p a r a levar u m a v i s ã o crítica às a u t o r i ­

dades e i m p e d i r i n i c i a t i v a s nesse sent ido . 

V a l e l e m b r a r q u e o CRP SP dedicou u m ca­

d e r n o temático ao debate sobre a dislexia e se 

prepara para realizar, e m n o v e m b r o próximo, 

o I Seminário I n t e r n a c i o n a l A Educação M e -

dicalizada: Dislexia, T D A H e Outros Supostos 

Transtornos . 

Sobre esses e p i s ó d i o s , v a l e r e g i s t r a r 

u m a o b s e r v a ç ã o f e i t a p o r m a i s de u m p a r ­

l a m e n t a r à p r e s i d e n t e d o CRP SP, M a r i l e n e 

P r o e n ç a . A de que, a t é e n t ã o , eles p o u c o 

o u n e n h u m c o n h e c i m e n t o t i n h a m sobre a 

p o s i ç ã o dos p s i c ó l o g o s r e f e r e n t e a este o u 

aquele t e m a . " N i n g u é m a s s u m i r á o nosso 

p a p e l . A a t u a ç ã o d o conse lho, a r t i c u l a d a 

c o m a d o s i n d i c a t o e c o m as d e m a i s e n t i d a ­

des da Ps ico logia é f u n d a m e n t a l , p a r a que 

o b t e n h a m o s r e c o n h e c i m e n t o i n s t i t u c i o n a l 

e possamos d a r v i s i b i l i d a d e às nossas p r o ­

postas" , d i z ela. 

P O L Í T I C A S P Ú B L I C A S - O CRP SP se 

a p r o x i m o u de m o v i m e n t o s sociais e m áreas 

nos quais os ps icó logos a t u a m . U m e x e m p l o 

e m b l e m á t i c o f o i a part ic ipação n o m o v i ­

m e n t o dos u s u á r i o s d a s a ú d e m e n t a l e que 

r e s u l t o u n a M a r c h a de Brasí l ia. F o i graças a 

essa m o b i l i z a ç ã o que se r e a l i z o u a I V Confe­

r ê n c i a N a c i o n a l de S a ú d e M e n t a l e m j u n h o 

deste ano e q u e g e r o u p r o p o s t a s p a r a fazer 

a v a n ç a r o m o d e l o de a tenção p r e v i s t o pela 

r e f o r m a psiquiátr ica. F o i t a m b é m essa p r o ­

x i m i d a d e que p e r m i t i u a rea l ização da etapa 

estadual p r e p a r a t ó r i a d a conferência mes­

m o s e m o a p o i o d o G o v e r n o de S ã o Paulo, a 

q u e m , e m pr incípio , caberia convocar e d a r 

s u p o r t e à conferênc ia (leia na página 18). 

O CRP SP t a m b é m desenvolveu u m a m p l o 

c o n j u n t o de at iv idades ao l o n g o desses três 

anos, q u e s t i o n a n d o os entraves p a r a o a v a n ­

ç o d a L u t a A n t i m a n i c o m i a l . 

N o â m b i t o das c o n f e r ê n c i a s sobre p o l í ­

t icas p ú b l i c a s , o CRP SP se m o b i l i z o u p a r a 

d e b a t e r a q u e s t ã o d a c o m u n i c a ç ã o n o B r a ­

s i l . T r a t a - s e de u m a á r e a q u e t e m ref lexos 

i m p o r t a n t e s s o b r e a v i d a das pessoas e que 

e n v o l v e m f o r t e m e n t e a sua s u b j e t i v i d a d e . 

O CRP SP r e a l i z o u debates c o m o o M i d i á l o -

gos, e n v o l v e n d o p s i c ó l o g o s e c o n v i d a d o s , e 

p a r t i c i p o u d a f o r m u l a ç ã o de p r o p o s t a s p a r a 

fazer d a c o m u n i c a ç ã o u m b e m p ú b l i c o e n ã o 

p r o p r i e d a d e de l i v r e uso pelas empresas d o 

setor. A i n d a que os r e s u l t a d o s p r á t i c o s d a 

c o n f e r ê n c i a t e n h a m s ido m o d e s t o s , sua r e ­

a l i zação f o i u m a v i tór ia . F o i a p r i m e i r a vez 

q u e a sociedade c o n s e g u i u r e a l i z a r u m a 

c o n f e r ê n c i a de c o m u n i c a ç ã o e q u e s t i o n a r 

os g r a n d e s e m p r e s á r i o s d a m í d i a . 

A a t u a ç ã o dos p s i c ó l o g o s n a E d u c a ç ã o 

r e c e b e u a t e n ç ã o especial ao l o n g o d a g e s t ã o 

q u e se e n c e r r o u . D e s t a q u e p a r a a rea l i za­

ç ã o , e n t r e 2 0 0 8 e 2 0 0 9 , d o A n o d a E d u c a ­

ç ã o n o S is tema Conselhos , q u e r e s u l t o u e m 

p r o p o s t a s de pol í t i cas p ú b l i c a s , p o l í t i c a s 

educac ionais e de a t u a ç ã o nas inst i tu ições 

escolares. V á r i a s dessas p r o p o s t a s f o r a m le ­

vadas (e a c o l h i d a s ) n a recente C o n f e r ê n c i a 

N a c i o n a l d a E d u c a ç ã o (Conae) . O t r a b a l h o 

p r o p i c i o u u m a m e l h o r c o m p r e e n s ã o das 

c o n t r i b u i ç õ e s q u e a Ps icologia t e m a d a r à 

E d u c a ç ã o . E p r e c i s o r e g i s t r a r , c o n t u d o , u m 

d u r o r e v é s n a área: a e x c l u s ã o d a Ps ico logia 

d o E n s i n o M é d i o . A i n d a q u e i n i c i a t i v a s t e ­

n h a m s i d o t o m a d a s j u n t o ao Congresso e à 

Secretar ia de E s t a d o da E d u c a ç ã o , e m S ã o 

P a u l o , n ã o f o i p o s s í v e l r e v e r t e r esse q u a d r o 

até o m o m e n t o . 

D I R E I T O S H U M A N O S - I m p o r t a n t e 

n o t a r que, t a n t o n a E d u c a ç ã o c o m o e m d i ­

versas o u t r a s i n i c i a t i v a s d o CRP SP, a t e m á ­

t i c a dos D i r e i t o s H u m a n o s se fez presente . A 

E d u c a ç ã o e os D i r e i t o s H u m a n o s , p o r e x e m ­

p l o , f o r a m t e m a de u m a m p l o debate n a sede 

d o CRP SP, a c o m p a n h a d o on-line p o r ps icó­

logos e coordenadores de cursos de t o d o o 

País . O conselho t a m b é m se p o s i c i o n o u e m 

defesa d o t e r c e i r o P lano N a c i o n a l de D i r e i ­

tos H u m a n o s ( P N D H 3 ) e d a f o r m a ç ã o de 

u m a C o m i s s ã o de V e r d a d e a f i m de p r o m o ­

v e r u m resgate his tór ico dos fatos o c o r r i d o s 

d u r a n t e o R e g i m e M i l i t a r . O pressuposto é o 

de que n ã o se p o d e r e c o n s t r u i r o t e c i d o so­

c ia l s e m u m r e c o n h e c i m e n t o p ú b l i c o da d o r 

das v í t i m a s . Nessa d ireção , h o m e n a g e n s f o ­

r a m organizadas p a r a reconhecer o p a p e l de 

personal idades dessa histór ia recente c o m o 

o j u r i s t a F á b i o C o m p a r a t o , a e x - r e i t o r a da 

P U C SP, N a d i r K f o u r i , e as ps icó logas I a r a 

I a v e l b e r g e A u r o r a M a r i a N a s c i m e n t o F u r ­

t a d o , m o r t a s pelos ó r g ã o s de repressão . 

Vale a i n d a registrar a participação j u n t o 

às demais entidades da Psicologia, que i n ­

t e g r a m a Ulaps i . Representantes d o CRP SP 

est iveram presentes n o I I I Congresso da e n t i ­

dade, cujo objet ivo m a i o r é debater e p r o d u z i r 

contribuições para u m a Psicologia c o m p r o ­

m e t i d a c o m a realidade la t ino-americana. E o 

conselho t e m apoiado outras iàiciativas c o m o 

os I I I Diálogos Lat ino-Americanos , realizados 

n o âmbi to d o I I I Congresso Brasi le iro Psico­

logia Ciência e Profissão, t e n d o c o m o objet ivo 

a p r o x i m a r profissionais e pesquisadores de 

diferentes países. 

N O I N T E R I O R D A E N T I D A D E - E m 

u m a frente que poder ia ser descrita c o m o " i n ­

terna" , u m balanço precisa d a r conta de o u t r o 

c o n j u n t o de conquistas. A começar pelo p r o ­

cesso de interiorização o c o r r i d o e m São Pau­

l o . A subsedes d o CRP SP t i v e r a m u m papel 

f u n d a m e n t a l n o sent ido de levar as questões 

da Psicologia para p e r t o dos profissionais nas 

diversas regiões d o Estado. Debates e m o b i ­

l izações f o r a m realizados não apenas nas c i ­

dades o n d e as subsedes se e n c o n t r a m , m a s 

t a m b é m e m outros municípios da região. A o 

m e s m o t e m p o , os psicólogos a m p l i a r a m sua 

atuação j u n t o a populações e m condições de 

vulnerabi l idade , c o m o n o caso de crianças e 

adolescentes, usuários de álcool e drogas e 

populações indígenas. O u t r o destaque f o i a 

criação de u m a nova subsede d o CRP SP, e m 

Sorocaba. Por fim, vale n o t a r a importância de 

ações adminis trat ivas , c o m o o f ó r u m de ges­

tores, p e r m i t i n d o u m a troca de informações 

i m p o r t a n t e n o que se refere à u n i f o r m i d a d e 

de procedimentos . 

A construção de referências técnicas pode 

ser incluída entre os grandes avanços alcan­

çados nos três úl t imos anos. A o l o n g o desse 

período, p Centro de Referência Técnica e m 



Políticas Públicas, Crepop, desenvolveu pes­

quisas abordando educação inclusiva; m e d i ­

das socioeducativas e m m e i o aberto; atenção 

à m u l h e r sob violência de género; atuação 

i e psicólogos n a educação básica, serviços 

de saúde da atenção básica; álcool e drogas; 

~ : : di iação u r b a n a t ransporte e trânsito; a t u ­

ação no Creas e serviços especiais de acolhida. 

N o caso de São Paulo, u m aspecto i m p o r t a n t e 

f o i o crescente g r a u de e n v o l v i m e n t o das sub­

sedes nesse processo. A atuação d o Crepop 

cumpre , assim, a proposta de u m a Psicologia 

c o m u m o l h a r crítico p a r a a sociedade e que 

propõe soluções para o e n f r e n t a m e n t o dos 

desafios sociais. 

A o m e s m o t e m p o , a f o r m a ç ã o dos p r o ­

f issionais f o i a c o m p a n h a d a c o m i n t e r e s ­

se pelo CRP SP. O p o n t o de p a r t i d a é q u e 

h o u v e u m a a c e n t u a d a m u d a n ç a n o c a m p o 

de t r a b a l h o . E x i s t e m , h o j e , e s p a ç o s q u e e n -

TOlvem a p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s p a r a a m p l a s 

camadas da p o p u l a ç ã o , m a s q u e r e q u e r e m , 

; m c o n t r a p a r t i d a , m u d a n ç a s n a f o r m a ç ã o . 

E t i p i c a m e n t e o caso d o S i s t e m a Ú n i c o de 

S a ú d e (SUS) , q u e d e m a n d a o f o r t a l e c i m e n ­

t o das r e s i d ê n c i a s m u l t i p r o f i s s i o n a i s . E m 

p a r c e r i a c o m a A b e p , o CRP SP p a r t i c i p o u 

de diversas i n i c i a t i v a s v o l t a d a s p a r a esse 

o b j e t i v o . E n t r e elas, o V T I E n c o n t r o N a c i o ­

n a l da A b e p , q u e , e n t r e o u t r o s t e m a s , a p r o ­

f u n d o u as q u e s t õ e s e n v o l v e n d o o s e r v i ç o -

escola a p r e s e n t a n d o u m d o c u m e n t o d e 

R e c o m e n d a ç õ e s . 

A t i v i d a d e p r i m o r d i a l dos conselhos , 

a ges tão d o C R P SP q u e se e n c e r r a se e m ­

p e n h o u f o r t e m e n t e nas a t i v i d a d e s de fis­

ca l i zação , o r i e n t a ç ã o e j u l g a m e n t o de 

r e p r e s e n t a ç õ e s . U m t r a b a l h o de m u t i r ã o 

p e r m i t i u a a p r e c i a ç ã o de p r o j e t o s e m m a i s 

c u r t o e s p a ç o d e t e m p o e o n ú m e r o de casos 

que c h e g a r a m a j u l g a m e n t o d i m i n u i u . Par­

te dessa ú l t i m a m u d a n ç a é a t r i b u í d a ao es­

forço de o r i e n t a ç ã o e d i v u l g a ç ã o que, e n t r e 

o u t r o s aspectos, l e v o u a u m m a i o r c u i d a d o 

n a e l a b o r a ç ã o dos l a u d o s p s i c o l ó g i c o s (veja 

na página 26). D e s t a q u e m - s e a i n d a os de­

bates de q u e s t õ e s é t i cas , e n v o l v e n d o t e m a s 

c o m o b i o é t i c a , a a t u a ç ã o dos p s i c ó l o g o s e m 

equipes m u l t i d i s c i p l i n a r e s o u a p a r t i c i p a ­

ç ã o nos m e i o s de c o m u n i c a ç ã o . N o aspecto 

da fiscalização, destaque p a r a o c o n v é n i o 

c o m o M i n i s t é r i o P ú b l i c o e s t a d u a l , q u e p e r ­

m i t i u a v e r i g u a r c o n d i ç õ e s de t r a b a l h o e m 

c e n t r o s de r e a b i l i t a ç ã o p a r a u s u á r i o s d e 

á l c o o l e d r o g a s o u e m inst i tu ições , c o m o a 

F u n d a ç ã o Casa. 

A p e r f e i ç o a r a c o m u n i c a ç ã o c o m a so­

c iedade e c o m o p s i c ó l o g o f o i u m a das g r a n ­

des p r e o c u p a ç õ e s d o CRP SP ao l o n g o dos 

t rês ú l t i m o s anos. M e r e c e destaque a p a r ­

t i c i p a ç ã o d a e n t i d a d e e m eventos p ú b l i c o s , 

c o m o a p r e s e n ç a n a F e i r a d a P o m p e i a o u 

n a P a r a d a d o O r g u l h o L G B T ; a r e a l i z a ç ã o 

de e x p o s i ç õ e s , c o m o a I M o s t r a E s t a d u a l de 

Prát icas I n o v a d o r a s e m Psicologia; a p r o ­

m o ç ã o de concursos , c o m o o P r é m i o M a ­

d r e C r i s t i n a , o u a i n d a a e x i b i ç ã o de v í d e o s , 

c o m o n o D i a d o P s i c ó l o g o , n o m e t r o d e S ã o 

P a u l o . V a l e l e m b r a r a i n d a o p r o g r a m a D i ­

v e r s i d a d e , p a r c e r i a e n t r e o CRP SP e a T V 

PUC-SP, e este J o r n a l P S I , r e f o r m u l a d o 

e d i t o r i a l m e n t e , que a b o r d a m os m a i s d i ­

versos t e m a s l igados à Psicologia . P o r fim, 

registre-se a recente c r i a ç ã o da W E B T V , 

q u e t r a n s m i t i r á eventos rea l izados n a sede 

d o CRP SP, p o t e n c i a l i z a n d o a p a r t i c i p a ç ã o 

dos p s i c ó l o g o s e d e m a i s interessados . 

Q u e m u i t o m a i s h á p o r fazer nos p r ó x i ­

m o s três anos, p e l a g e s t ã o que agora assu­

m i u o CRP SP, n ã o h á d ú v i d a . N o a t l e t i s m o , 

considera-se q u e a r e s p o n s a b i l i d a d e de n ã o 

d e i x a r ca i r o b a s t ã o é d o r e c e p t o r . N u m a 

j o r n a d a c o m o a q u e os p s i c ó l o g o s e s t ã o 

fazendo, n ã o se p o d e d izer o m e s m o . T o ­

dos s ã o i g u a l m e n t e r e s p o n s á v e i s p o r l e v a r 

a d i a n t e u m p r o j e t o que é h i s t ó r i c o . # 

1) O sociólogo E m i r S a d e r fala e m p a l e s t r a p r o m o v i d a 

p e l o S i s t e m a C o n s e l h o s n o último Fórum S o c i a l M u n d i a l . 

2) Usuária d a Saúde M e n t a l p a r t i c i p a 

de desfile d o cordão c a r n a v a l e s c o Bibi-Tantã. 

3 ) O s psicólogos R a q u e l G u z z o , d o B r a s i l , e 

I g n a c i o D o b l e s , d a C o s t a R i c a : 

o diálogo d a P s i c o l o g i a L a t i n o - A m e r i c a n a . 

4 ) C R P S P d i v u l g a ações d a P s i c o l o g i a n a 

F e i r a d a P o m p e i a . 



u m mundo melhor é possível 

de olhos bem 
Juíza titular da 16a Vara 

Criminal da Capital de São 
Paulo, Kenarik Boujikian 
Felippe é atualmente secretária 
do Conselho Executivo da 
Associação Juízes pela 
Democracia (AJD), da qual 
foifundadora, em 1991, e 
presidente. A AJD é uma 
entidade civil que atua na 
defesa do estado democrático 
de direito; da dignidade da 
pessoa; na democratização 
interna do judiciário e no 
resgate do serviço público 
pautado pela transparência. 
Na entrevista a seguir, ela 
aborda o recente acordo firmado 
entre o Conselho Nacional de 
Justiça e o Tribunal Superior 
Eleitoral visando garantir o 
direito a voto, nas eleições de 
2010, para presos provisórios 
e adolescentes que cumprem 
medida sócioeducativa. Segundo 
ela, esse é um direito previsto na 
Constituição Federal, mas que 
até hoje apenas parcialmente foi 
respeitado. "O direito deles não é 
só deles. É meu direito também. 
Se eu fecho os olhos para uma 
violação, se faço de conta que ela 
não existe, eu estou violando um 
direito que, de fato, é de toda a 
humanidade". 

P S I — C o m o a s e n h o r a a v a l i a o 

a c o r d o e n t r e o C o n s e l h o N a c i o n a l d e 

J u s t i ç a e o T S E ? 

Kenarik - T o d a vez q u e se consegue as­

s e g u r a r u m d i r e i t o f u n d a m e n t a l , a socie­

d a d e a l c a n ç a u m a v i t ó r i a . O a c o r d o e n t r e o 

C o n s e l h o N a c i o n a l d e J u s t i ç a e o T r i b u n a l 

S u p e r i o r E l e i t o r a l p a r a g a r a n t i r q u e p r e ­

sos p r o v i s ó r i o s e adolescentes c u m p r i n d o 

m e d i d a s ó c i o e d u c a t i v a p o s s a m exercer o 

d i r e i t o ao v o t o nas e l e i ç õ e s de 2 0 1 0 ca­

m i n h a nessa d i r e ç ã o . E m b o r a seja u m d i ­

r e i t o c o n s t i t u c i o n a l , ele só f o i assegurado 

e m a l g u m a s o c a s i õ e s , e m a l g u n s estados 

e n u n c a p a r a os adolescentes - essa s e r á 

a p r i m e i r a vez! N a p r ó x i m a e l e i ç ã o , quase 

t o d o s os estados b r a s i l e i r o s d e v e r ã o ga­

r a n t i r , e m a l g u m a m e d i d a , q u e essas pes­

soas p o s s a m exercer o seu d i r e i t o d e v o t o , 

o q u e é u m a v a n ç o . 

P S I - O q u e l e v o u a e s s a m u d a n ç a ? 

Kenarik - Essa é u m a l u t a h á u m b o m 

t e m p o e q u e t e m m o b i l i z a d o u m a p a r t e i m ­

p o r t a n t e d a sociedade c i v i l . Cerca de c e m 

e n t i d a d e s a s s i n a r a m u m M a n i f e s t o pe la C i ­

d a d a n i a , que f o i l e v a d o ao e n t ã o p r e s i d e n t e 

d o T S E , Carlos A y r e s B r i t t o , r e i v i n d i c a n ­

d o q u e esse d i r e i t o fosse assegurado. V a l e 

r e g i s t r a r q u e e n t i d a d e s l igadas ao E s t a d o , 

c o m o f o i o caso d o Conse lho N a c i o n a l de 

Pol í t ica C r i m i n a l e P e n i t e n c i á r i a , t a m b é m 

se m a n i f e s t a r a m n o m e s m o s e n t i d o . 

P S I - A l g u m a s p e s s o a s p o d e m 

e s t r a n h a r e s s a m o b i l i z a ç ã o e m 

d e f e s a d e s s a p o p u l a ç ã o . P o r q u e e l a 

é i m p o r t a n t e ? 

Kenarik - A soc iedade é p r e d o m i n a n ­

t e m e n t e c o n s e r v a d o r a nesse a s s u n t o e h á 

setores q u e s i m p l e s m e n t e n ã o a c e i t a m 

q u e p r e s o s s e j a m v i s t o s c o m o pessoas. Se 

presos n ã o s ã o pessoas, n ã o p o d e m t e r o 

d i r e i t o q u e as pessoas t ê m . R e t i r a - s e , d e ­

las, p o r t a n t o , a d i g n i d a d e h u m a n a . O v o t o 

p a r a presos p r o v i s ó r i o s e adolescentes 

c u m p r i n d o m e d i d a s s o c i o e d u c a t i v a s d á 

u m a n o ç ã o d e p e r t e n c i m e n t o d o i n d i v í d u o 

e m r e l a ç ã o à soc iedade. É u m aspecto i m ­

p o r t a n t e se l i d a m o s c o m a p e r s p e c t i v a de 

r e i n t e g r a ç ã o dessa pessoa. N e g a r esse e 

o u t r o s d i r e i t o s r e v e l a u m a e s t r a t é g i a p e r ­

v e r s a d e e n c a p s u l a m e n t o desses g r u p o s , 

q u e s ó p o d e l e v a r à e x c l u s ã o . 

\ 
P S I — H á i n t e r e s s e d o s b e n e f i c i a d o s ? 

K e n a r i k - A s e x p e r i ê n c i a s a n t e r i o r e s de 

v o t o m o s t r a r a m q u e h á interesse de p a r t i ­

c i p a ç ã o . D e q u a l q u e r f o r m a , é p r e c i s o c o n ­

s i d e r a r q u e estamos l i d a n d o c o m u m a p o ­

p u l a ç ã o v u l n e r á v e l , c o m c o n d i ç õ e s r e s t r i t a s 

p a r a d e m a n d a r d i r e i t o s . O q u e t o r n a a i n d a 

m a i s i m p o r t a n t e a a t u a ç ã o d a sociedade. O 

d i r e i t o deles n ã o é s ó deles. É m e u d i r e i t o 

t a m b é m . Se e u fecho os o l h o s p a r a u m a v i o ­

l a ç ã o , se f a ç o de c o n t a que ela n ã o existe, e u 

es tou v i o l a n d o u m d i r e i t o q u e , de f a t o , é de 

t o d a a h u m a n i d a d e . 

P S I — A s e n h o r a j á c o n v e r s o u 

d i r e t a m e n t e c o m p r e s o s s o b r e e s s e 

a s s u n t o ? C o m o e l e s s e c o l o c a r a m ? 

K e n a r i k - C o n v e r s e i c o m presos n o R i o 

de J a n e i r o que p a r t i c i p a r a m de u m a v o t a ­

ç ã o e p e r g u n t e i s o b r e os cr i tér ios q u e eles 

a d o t a r a m p a r a escolher seus c a n d i d a t o s . 

M u i t o s m e r e s p o n d e r a m q u e c o n v e r s a r a m 

c o m suas f a m í l i a s e p r o c u r a r a m saber q u e m 

estava f a z e n d o algo de b o m p a r a as suas 

c o m u n i d a d e s . O u t r o s fizeram re ferênc ia a 

c a n d i d a t o s que f o r a m à p r i s ã o a p r e s e n t a r 

suas p r o p o s t a s . Isso m o s t r a q u e as pesso­

as c o n t i n u a m f a z e n d o p a r t e da sociedade, 

m e s m o q u e e s t e j a m atrás dos m u r o s . 

P S I - E s s a s e l e i ç õ e s p o d e m t r a z e r 

a l g u m t i p o d e d e s d o b r a m e n t o e m 

t e r m o s d e r e s p e i t o a d i r e i t o s ? 

K e n a r i k — E u p e n s o q u e s i m . P o r e x e m ­

p l o , a lguns loca is e s t ã o a l e g a n d o f a l t a de 

c o n d i ç õ e s de s e g u r a n ç a p a r a i n s t a l a r as 

cabines de v o t a ç ã o . O q u e l e v a a p e r g u n t a : 



r . : zzie u m a inst i tu ição que dever ia , 

: : : i p i o , ser segura, alegar t a l coisa? 

! - : não p o d e v o t a r p o r q u e n ã o t e m 

fatunento. A l e i d e e x e c u ç ã o p e n a l fa la 

- i r r i g a ç ã o d o E s t a d o r e g u l a r i z a r t o d a 

: _ : ~ T i-_ d o c u m e n t o s dos presos. C o m o 

: p o s s í v e l , p o r t a n t o , a l g u é m estar p r e s o e 

n o t e r d o c u m e n t o s ? 

PSI — Qual o seu envolvimento com 
s s e processo? 
E o a r i k — E u f a ç o p a r t e d a A s s o c i a ç ã o 

Nozes p e l a D e m o c r a c i a , q u e f o i u m a das 

: . r ; s i g n a t á r i a s d o M a n i f e s t o . É i n -

• - r.-.r u o t a r que a A J D i n t e g r a a rede 

G r u p o de E s t u d o s e T r a b a l h o M u l h e r e s 

E n c a r c e r a d a s . Esse g r u p o a t u a h á cerca 

d e seis anos e o d i r e i t o a v o t o f o i u m a das 

p r i m e i r a s r e i v i n d i c a ç õ e s a p r e s e n t a d a s p o r 

elas. D e f a t o , h á u m a m o b i l i z a ç ã o m a i s 

a m p l a e m t o r n o desse t e m a , c o m o f i c o u 

e v i d e n c i a d o e m debates o c o r r i d o s n a ú l ­

t i m a e d i ç ã o d o F ó r u m S o c i a l M u n d i a l . A 

p a r t e t r i s t e , m a s r e v e l a d o r a de u m a s i t u a ­

ç ã o i n j u s t a , é q u e , e m b o r a essa m o v i m e n ­

t a ç ã o p e l o d i r e i t o ao v o t o t e n h a o c o r r i d o 

c o m m u i t a f o r ç a e n t r e essa p o p u l a ç ã o car­

c e r á r i a f e m i n i n a , as m u l h e r e s n ã o s e r ã o 

b e n e f i c i a d a s d a f o r m a d e v i d a . 

PSI - Por quê? 
Kenarik — N ã o t e n h o dados fechados, 

m a s p o u q u í s s i m o s es tabe lec imentos q u e 

t ê m m u l h e r e s t e r ã o u r n a s e l e t r ô n i c a s . N o 

estado de S ã o P a u l o , parece q u e só a c o n ­

t e c e r á e m dois lugares . Deve ser p o r q u e 

elas s ã o m u i t o per igosas ( r i s o s ) . A c h o q u e 

é f a l t a de pol í t icas p ú b l i c a s p a r a m u l h e r e s . 

É o p r i n c í p i o d a d e s i g u a l d a d e r e a l . S e m p r e 

f o i a s s i m n a pol í t i ca p r i s i o n a l . J á p a s s o u d a 

é p o c a de m u d a r . 

PSI — E quanto aos presos 
condenados. Eles deveriam ter o 
direito de votar? 
Kenarik - N a E u r o p a h o u v e u m a d e m a n ­

d a de u m p r e s o q u e r e c o r r e u à C o r t e E u r o ­

p e i a d e D i r e i t o s H u m a n o s p a r a assegurar o 

seu d i r e i t o de v o t a r . A C o r t e e n t e n d e u que 

s i m , q u e ele t e r i a d i r e i t o de v o t a r . N o B r a ­

s i l j á h o u v e duas d e c i s õ e s , n o s T r i b u n a i s 

de J u s t i ç a de S ã o P a u l o e d o R i o G r a n d e 

d o S u l , n o q u a l f o i p e r m i t i d o q u e os p r e ­

sos c o m c o n d e n a ç ã o p u d e s s e m v o t a r . Essa 

p o s s i b i l i d a d e - n ã o de ser v o t a d o , m a s de 

p o d e r v o t a r - é u m t e m a q u e v e m desper­

t a n d o a l g u m debate . 

PSI - Direitos estão sendo mais 
respeitados na sociedade brasileira 
hoje? 
Kenarik - A c h o q u e h o u v e a v a n ç o s i m p o r ­

t a n t e s a p a r t i r d a C o n s t i t u i ç ã o de 1 9 8 8 , m a s 

a l g u m a s mazelas p e r s i s t e m , c o m o é o caso 

d a t o r t u r a de presos c o m u n s . O n ú m e r o de 

processos c r i m i n a i s dessa e s p é c i e , a q u i n o 

F ó r u m da B a r r a F u n d a , q u e é o m a i o r d a 

A m é r i c a L a t i n a , é r e d u z i d í s s i m o . H á u m es­

t u d o d a s o c i ó l o g a M a r i a G o r e t e M a r q u e s de 

Jesus q u e d e i x a essa s i t u a ç ã o m u i t o c lara . 

N ã o q u e e u quisesse q u e houvesse m u i t o s 

processos. M a s q u e os processos existentes 

re f le t i ssem a r e a l i d a d e , o que, e u a c r e d i t o , 

está l o n g e de acontecer. 0 



orientação 

sobre f 
ouirre 

ffy Hl 

n c i o 

A inscrição do 
psicólogo junto ao 
OoTiyrújY' R9gic:i?i 
de Psicologia é 
um dos aspectos 
definidos para a 
legalidade de seu 
exercício. Quando 
isso não ocorre, 
tal prática poderá 
caracterizar-se 
como exercício 
ilegal ou irregular 
da profissão. 
Quando se dá uma 
ou outra situação? 
A quem cabe a 
responsabilidade 
pela ap^mçéo"-
E quais medidas 
podem ser 
tomadas nesses 
casos? Essas são 
algumas questões 
esclarecidas a 
seguir: 

exercício i legal 

0 exercício ilegal ocorre nos seguintes casos: 

1) quando, embora tendo a formação em Psico­
logia, o psicólogo não tenha inscrição ativa 
no Conselho Regional de Psicologia: 
• nunca se inscreveu; 
• teve a inscrição cancelada a pedido, por 

falta de apresentação do diploma ou outros 
motivos; 

• teve a inscrição suspensa ou cassada por 
penalidade ética; 

2) quando o profissional não é psicólogo e rea­
liza/realizou atividades próprias do exercício 
profissional do psicólogo. Incluem-se neste 
caso estudantes de Psicologia que exercem 
atividades de psicólogo sem formalização de 
contrato de estágio; 

3) quando o profissional não é psicólogo, mas 
apresenta-se como tai. 

Considerando que o Conselho Regional de Psi­
cologia tenha por finalidade orientar, disciplinar 
e fiscalizar o exercício da profissão de psicólogo 
e zelar peia fiel observância dos princípios e ética 
e disciplina da classe, a apuração do exercício 
ilegal fica a cargo da justiça. 

0 que regulamenta a prática ilegal da profissão 
é o DECRETO-LEI n° 3.688, de 3 de outubro de 
1941 - Lei das Contravenções Penais: 

Exercício ilegal de profissão ou atividade 
Art. 47 - Exercer profissão ou atividade econó­
mica ou anunciar que a exerce sem preencher 
as condições a que por lei está subordinado o 
seu exercício: 
Pena - prisão simples, de 15 (quinze) dias a 3 
(três) meses ou multa. 

d a p j 

"Qualquer pessoa que toma conhecimento do 
exercício ilegal da profissão de psicólogo poderá 
proceder com a denúncia", explica a psicóloga e 
conselheira do CRP SP, Carmem Taverna. "Quan­
do em alguns casos alguém nos contata queren­
do fazer uma denúncia contra um profissional e 
constatamos que o profissional não é inscrito, 
sugerimos que a própria pessoa proceda com a 
denúncia numa delegacia de polícia, pois poderá 
auxiliar no esclarecimento do fato." 

Na cidade de São Paulo denúncias podem ser 
encaminhadas à 1a Delegacia de Saúde Pública, 
do Departamento de Polícia de Proteção à Cida­
dania (DPPC) da Polícia Civil, que fica na Avenida 
São João, n° 1.247, Centro. No interior, qualquer 
delegacia de polícia pode ser procurada. Criado 
há cerca de um ano, o DPPC não registrou casos 
envolvendo exercício ilegal na área da Psicolo­
gia, de acordo com a Assessoria de Comunica­
ção da Polícia Civil. 

exercício irregular 

0 exercício irregular da profissão ocorre quando 
o psicólogo atua em Regional diferente ao de sua 
inscrição principal sem solicitar inscrição secun­
dária, por mais de 90 dias, acarretando infração 
disciplinar, sujeito a responder um Processo 
Disciplinar Ordinário. 
Tanto psicólogos quanto prestadoras de serviços 
(Pessoa Jurídica) em Psicologia devem estar 
atentos às implicações quando do conhecimento 
do exercício ilegal de outros profissionais. 
Aos psicólogos, conforme dispõe o Código de 
Ética em seu artigo Io: 

Art. 1o - São deveres fundamentais dos psicó­
logos: 
I) Levar ao conhecimento das instâncias com­
petentes o exercício ilegal ou irregular da profis­
são, transgressões a princípios e diretrizes deste 
Código ou da legislação profissional. 



formação 

seminário debate 

l e g a l 

ofissão 
E, artigo 2o: 

Art. 2o - Ao psicólogo é vedado: 
e) Ser conivente com erros, faltas éticas, violação 
de direitos, crimes ou contravenções penais pra­
ticados por psicólogos na prestação de serviços 
profissionais; 

Às prestadoras de serviços (Pessoa Jurídica) ins­
critas no CRP, há disposto na Resolução CFP n° 
003/2007, artigo 42: 

Art. 42 - Será considerada infração disciplinar su­
jeita ao processo disciplinar ordinário: 
(...) 
I I-Para pessoa jurídica: 
a) manter pessoa física no exercício profissional 
em período de suspensão/cassação ou com o re­
gistro ou cadastro cancelado; 
b) contratar ou acobertar pessoa não habilitada 
para o exercício da profissão ou sem inscrição 
profissional; 

E importante que, ao contratar psicólogos, as 
empresas estejam atentas e certifiquem-se da re­
gularidade cadastral do psicólogo. Tal informação 
poderá ser obtida diretamente no site do CRP SP 
(www.crpsp.org.br) ou pela solicitação ao psicólo-
:: :? Zr. ração Profissional de Exercício e Ética 
expedida pelo Departamento de Atendimento do 
CRP SP. Para consulta a regulamentação citada, 
= :íss= : I " S= -c item Legislação. 
Paa Carmem Taverna, respeitar o Código de Éti­
ca, bem como os demais aspectos da legislação 
profissional, sistematizados como referências nas 
: e ; r _ : i r ; : : ; s:e~= : ~cs :e D5 ::o !ogia. 
significa respeito tanto aos colegas, à Psicologia 

uma responsabilidade que não pode ser minimi­
zada", diz. • 

Evento transmitido o n - l i n e apontou 
desafios para os psicólogos que atuam 
no campo da Assistência Social. 

Os dilemas da atuação interdisciplinar na Proteção Social, a Psicologia necessária 
nos serviços de Proteção Básica, a atuação do psicólogo na Proteção Especial e 
os marcos éticos e normativos do SUAS. Esses foram alguns temas abordados 
no seminário "A atuação dos psicólogos no Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS)", iniciativa conjunta dos Conselhos Federal e Regionais de Psicologia e 
do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) por meio da 
Secretaria Nacional de Assistência Social (SNAS). Realizado em julho deste ano, o 
seminário foi transmitido ao vivo pela internet e acompanhado por mais de 8.500 
pontos durante a abertura. 

0 evento contou com a presença, entre outras personalidades, da ministra do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Márcia Lopes; da presidente da 
Federação Nacional dos Psicólogos (Fenapsi), Fernanda Magano; da secretária 
nacional de Assistência Social, Maria Luiza Amaral Rizzotti, e da conselheira do 
Conselho Federal de Assistência Social (CFESS), Kátia Regina Madeira. 

Para a presidente do Conselho Federal de Psicologia (CFP), Ana Lopes, o evento 
foi um marco na relação da profissão com as políticas públicas. "A ação no SUAS 
leva o psicólogo a responder como a sua prática pode contribuir com a dimensão 
subjetiva do direito que a pessoa cidadã tem. Já a conselheira do CFP Iolete Ribeiro, 
o seminário foi importante para possibilitar a discussão de conceitos, de referências 
e dar visibilidade para a rede de psicólogos que atuam nas equipes do SUAS. "A 
participação ampla de pessoas de diversas regiões do País, trazendo questões 
importantes, enriqueceu o debate e mostrou a força dessa rede", afirmou. 

Um dos palestrantes do seminário, o psicólogo Joari Aparecido Soares de Carvalho, 
que atua em uma unidade do Creas, em Suzano (SP), destacou o desafio que 
representa uma atuação interdisciplinar e multiprofissional. "Avançar em questões 
como a produção e disseminação de referências para a atuação dos psicólogos e 
debater temas associados à gestão do trabalho nos serviços socioassistenciais, 
como a implementação da gestão colegiada e da supervisão, são aspectos 
importantes para um trabalho mais efetivo no âmbito do SUAS." 

Alissandra Calderaro Soares da Silva, psicóloga Creas - São José dos Campos e 
Coordenadora do GT da Assistência Social da Subsede Vale do Paraíba e Litoral 
Norte, entende que a interdisciplinaridade constitui o grande avanço e o grande 
desafio do SUAS. "Com a Interdisciplinaridade, avançamos no compartilhamento de 
conhecimento, reflexões sobre nossas ações e contribuições para o desenvolvimento 
do acompanhamento familiar", diz. "Essa experiência compreende as nossas 
especificidades profissionais, as interfaces, interlocuções, interações e articulações 
entre as áreas do saber, caracterizando o desafio que temos a superar", afirma. 

Para a conselheira do CRP SP, Lilihan Martins da Silva, o seminário foi rico nas 
participações e demarcou a presença dos psicólogos na área. "Os convidados 
apresentaram conhecimento técnico-teórico que possibilitou aos psicólogos, 
bem como aos gestores e colegas que compõem as equipes dos serviços, uma 
melhor compreensão de nossa presença na área", avalia. Segundo ela, o evento 
também reforçou a apropriação de teorias da Psicologia e das políticas implicadas 
diretamente com o SUAS. "Creio que, para os profissionais ali presentes, em 
geral novos na carreira e numa política nova em sua organização, o evento foi de 
fundamental importância para reafirmar o quanto a Psicologia é importante nas 
equipes multi e interprofissional e na organização de programas e projetos." 

http://www.crpsp.org.br


^ cuidando d a profissão 

a c o m p a n h a m e n l 

concu 
Ao longo de um ano, o CRP SP analisou 273 
editais de concursos envolvendo o trabalho de 
psicólogos no estado de São Paulo. A entidade 
se movimentou para adequar os requisitos e 
garantir os espaços de atuação dos psicólogos. 

ÊÊm f P H Conselho Regional de Psicologia 

H de São Paulo está a c o m p a n h a d o 

jÊ^^^ÈÊÊÊr OS editais de conclusos que en­

v o l v a m a atuação de psicólogos 

e m São Paulo. O objet ivo é veri f icar aspectos 

c o m o : a a d e q u a ç ã o d o conteúdo exigido, se 

os requis i tos g a r a n t e m o exercício prof iss io­

n a l c o m a necessária qual idade ética e técnica 

e se os espaços p a r a a atuação d o psicólogo 

estão d e v i d a m e n t e contemplados . 

D e j u l h o de 2 0 0 9 até j u l h o deste a n o , 

f o r a m ava l iados 273 e d i t a i s . A v i g i l â n c i a 

e m r e l a ç ã o aos concursos p ú b l i c o s t e m 

c o n d u z i d o a u m d i á l o g o t a n t o c o m as e n ­

t i d a d e s q u e o f e r e c e m os cargos, c o m o c o m 

as o r g a n i z a d o r a s d o s concursos , l e v a n d o a 

m u d a n ç a s q u e v a l o r i z a m e l e g i t i m a m o t r a ­

b a l h o d o p s i c ó l o g o . A s a ç õ e s d o CRP SP v ã o 

desde o f i c i a r os ó r g ã o s r e s p o n s á v e i s p e l o 

c o n c u r s o , p e l a e l a b o r a ç ã o das p r o v a s , até 

m e d i d a s j u d i c i a i s . R e c e n t e m e n t e f o i e n ­

v i a d o u m of ic io às e n t i d a d e s o r g a n i z a d o r a s 

dos concursos c o l o c a n d o o C o n s e l h o à d i s ­

p o s i ç ã o p a r a esclarecer d ú v i d a s . 

E n t r e os p r o b l e m a s ident i f icados nesse 

t r a b a l h o , estavam vagas p a r a o cargo de p s i ­

cólogo c o m requis i to "cursando psicologia" 

o u "cursando bacharelado"; conteúdo p r o ­

gramát ico s e m relação c o m a descrição das 

atribuições e b i b l i o g r a f i a c i t a n d o legislação 

revogada d o Conselho Federal de Psicologia. 

O CRP SP t a m b é m i d e n t i f i c o u c o n c u r ­

sos q u e n ã o p r e v i a m a p o s s i b i l i d a d e de 

p a r t i c i p a ç ã o de p s i c ó l o g o s p a r a cargos aos 

q u a i s eles e s t a r i a m q u a l i f i c a d o s . F o i o caso 

de concursos p a r a psicopedagogos, e m c i n ­

co p r e f e i t u r a s , nos quais estava p r e v i s t a so­

m e n t e a f o r m a ç ã o e m Pedagogia. O m e s m o 

se v e r i f i c o u e m concursos p a r a a á r e a de 

Recursos H u m a n o s , p r e v e n d o a apenas a 

f o r m a ç ã o e m A d m i n i s t r a ç ã o . 

I n d i r e t a m e n t e , o a c o m p a n h a m e n t o 

d e i x o u p a t e n t e o r e c o n h e c i m e n t o soc ia l da 

prof i ssão . Isso ficou c laro , p o r e x e m p l o , n o 

elevado n ú m e r o de c o n c u r s o s aber tos p o r 

p r e f e i t u r a s d o estado de S ã o P a u l o d e m a n ­

d a n d o p s i c ó l o g o s : 132 p a r a p r e e n c h i m e n t o 

de vagas e m á r e a s c o m o S a ú d e , E d u c a ç ã o , 

A s s i s t ê n c i a Socia l e Recursos H u m a n o s . 

"O a c o m p a n h a m e n t o e v i d e n c i a u m a 

a m p l i a ç ã o d a i n s e r ç ã o dos p s i c ó l o g o s n a 

sociedade e u m r e c o n h e c i m e n t o m a i s a m ­

p l o d a prof issão n a p e r s p e c t i v a d o nosso 

c o m p r o m i s s o socia l" , ava l ia a c o n s e l h e i r a 

A n d r é i a G a r b i n . S e g u n d o ela, a i n i c i a t i v a 

t a m b é m ref lete a busca de d i á l o g o d o CRP 

SP c o m a sociedade, f o r t a l e c e n d o os c a m ­

pos p r o f i s s i o n a i s . " E s t a m o s esclarecendo a 

sociedade s o b r e as i n ú m e r a s p o s s i b i l i d a d e s 

de t r a b a l h o dos p s i c ó l o g o s , d i v u l g a n d o as 

r e f e r ê n c i a s p r o f i s s i o n a i s e a m p l i a n d o o r e ­

c o n h e c i m e n t o soc ia l d a prof i ssão" . # 

Veja a seguir as principais questões 
levantadas e resultados alcançados: 

• Cargo Psicopedagogo que 
não previa a possibilidade de 
participação do psicólogo - inclusão 
do psicólogo nos concursos nas 
prefeituras de Chavantes, Mogi 
das Cruzes, Taquarituba, Tambaú e 
Votuporanga. 

• Cargo Analista de Recursos 
Humanos que não previa 
a possibilidade de participação do 
psicólogo - inclusão do psicólogo 
no concurso para a Câmara de 
Embu das Artes. 

• Cargo Gerente de Recursos 
Humanos que não previa 
a possibilidade de participação do 
psicólogo - inclusão do psicólogo 
no concurso para a Câmara 
Municipal de Lorena. 

• Cargo Psicólogo ou Analista 
de Recursos Humanos sem 
solicitação de inscrição no CRP 
SP - inclusão da exigência nos 
concursos para as prefeituras de 
Cássia dos Coqueiros, Guapiaçu e 
Tarumã, Carapicuiba, além do CTA 
Ministério da Defesa. 

• Questões referentes ao mercado 
de trabalho (salário, sucessivos 
concursos contratando temporários, 
etc) - encaminhamentos em 
parceria com SinPsi. 

• Avaliação psicológica em concurso 
sem atendimento aos requisitos da 
Resolução CFP 001/2002 (avaliação 
psicológica em concurso público 
e processos seletivos da mesma 
natureza) - alterações no concurso 
para a prefeitura de Cássia dos 
Coqueiros. 



dia do psicólogo e l e i ç õ e s 

r a z ã o e e m o ç ã o 
e m e q u i l í b r i o 
Eventos e a inauguração de nova Subsede 
marcaram as comemorações do Dia do Psicólogo 

" O n d e o equi l íbr io e n t r e r a z ã o e e m o ç ã o f o r n e c e s s á r i o " : esse f o i o slogan q u e n o r ­

t e o u os v á r i o s eventos p r o m o v i d o s p e l o CRP SP e m c o m e m o r a ç ã o ao D i a d o P s i c ó l o g o , 

n o d i a 27 de agosto. Este ano, t o d a s as a ç õ e s n a Sede e nas Subsedes f o r a m plane jadas 

:-.iscando c o n v i d a r o i n t e r l o c u t o r a r e f l e t i r sobre o p a p e l cada vez m a i s a m p l o d a Psico-

k - i i a e d o p s i c ó l o g o n a sociedade. 

E m S ã o P a u l o , as a ç õ e s c o m e ç a r a m e m 17 de agosto, c o m a r e a l i z a ç ã o de u m a mesa-

r e d o n d a q u e d e b a t e u " A p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s de Psicologia à l u z d o C ó d i g o de Defesa 

i o C o n s u m i d o r " , c o m a p a r t i c i p a ç ã o de r e p r e s e n t a n t e s d o Conse lho e d o I n s t i t u t o de 

Defesa d o C o n s u m i d o r ( I d e c ) , n o a u d i t ó r i o d o CRP SP. N o d i a seguinte , 18, h o u v e a 

~ ré-estre ia d o d o c u m e n t á r i o U m a H i s t ó r i a d a Psicologia O r g a n i z a c i o n a l e d o T r a b a l h o , 

p r o d u z i d o p e l o P r o j e t o M e m ó r i a da Ps ico logia e m S ã o P a u l o . 

E m breve , este d o c u m e n t á r i o es tará d i s p o n í v e l n o n o v o p o r t a l d o C o n s e l h o n a I n ­

t e r n e t . O n o v o site d o CRP SP, d i s p o n i b i l i z a d o d u r a n t e as c o m e m o r a ç õ e s d o D i a d o 

Ps icó logo , es tá m a i s i n t e r a t i v o e oferece n a v e g a ç ã o m a i s a m i g á v e l e f a c i l i d a d e de acesso 

í t o d o s os seus c o n t e ú d o s . 

A p r o g r a m a ç ã o d o D i a do Ps icó logo t a m b é m f o i m a r c a d a p o r u m a e x p o s i ç ã o e deba­

t i sobre Psicologia e Povos Indígenas , t e n d o c o m o convidados l ideranças indígenas , o 

i r t r o p ó l o g o R i n a l d o A r r u d a e o ps icó logo O d a i r F u r t a d o , a l é m d o l a n ç a m e n t o do l i v r o 

h o m ó n i m o (saiba mais na seção Estante). O u t r a ação aconteceu e m 23 de agosto, q u a n ­

do f o i i n a u g u r a d a a série C o m u n i c a ç ã o P o p u l a r CRP SP, c o m a c a r t i l h a " A Psicologia e 

? j a interface c o m os d i r e i t o s das cr ianças e dos adolescentes". U m g r a n d e públ ico c o m ­

pareceu à sede d o Conselho p a r a c o n f e r i r a c a r t i l h a dedicada aos d i r e i t o s da cr iança e d o 

adolescente, que j á está d isponíve l p a r a d o w n l o a d , e m v e r s ã o pdf , n o p o r t a l d o CRP SP. 

V a l e l e m b r a r que, d u r a n t e a s e m a n a de 2 7 de agosto, o T V M i n u t o a p r e s e n t o u , n o s 

t r e n s do M e t r o de S ã o P a u l o , u m a m e n s a g e m alus iva à d a t a . 

O u t r o evento de destaque f o i a inauguração, n o dia 2 4 de agosto, da n o n a Subsede do 

CRP, e m Sorocaba. C o m a nova casa, psicólogos residentes e m 79 municípios, que e r a m aten­

didos e m cidades c o m o Campinas e B a u r u e até e m São Paulo, poderão solicitar os serviços n a 

nova Subsede. Seu endereço e m Sorocaba: Av. A r m a n d o Sales de Oliveira, 189, V i l a T r u j i l l o ; 

íeis. (15) 3211-6368,3211-6370 e 3 2 3 3 - 0 9 9 1 . 0 e-mail é sorocaba@crpsp.org.br. 

O Conse lho i n a u g u r o u t a m b é m o C e n t r o de D o c u m e n t a ç ã o - Cedoc, n o d i a 17 de 

s e t e m b r o , n a Subsede M e t r o p o l i t a n a ( R u a Oscar F r e i r e , 1 8 0 0 / 1 8 0 2 ) . O l o c a l a b r i g a r á 

i s d o c u m e n t o s i m p r e s s o s e o u t r o s m a t e r i a i s p r o d u z i d o s p e l o CRP SP, c o n t a n d o u m 

TOUCO d a his tór ia d a Ps ico logia e m S ã o P a u l o . # 

Fachada da nova 
subsede do CRP 
SP inaugurada em 
Sorocaba. 

o u i d o x d . 3 , i p i r o i i . s s â . 0 

vence eleição 

O pleito cie 27 cie agosto último definiu a vitória da cha­
pa 11. Cuidar da Profissão, ao Conselho Regional cie 
Psicologia de São Paulo. Concorrendo como chapa úni­
ca. Cuidai cia Profissão" recebeu 25.666 votos. Houve, 
ainda. 2.030 votos biancos e 1.127 votos nulos. 
Os novos co, dentes, 
assumiram em cerimonia realizada no dia 25 de se­
tembro na sede do CRP SP em São Paulo. 
Veia corno fica a nova plenaiia cio Conselho: 

CONSELHEIROS EFETIVOS 
Ana Ferri cie Sonos 
Carla Biancha Angelucci 
Carolina Helena Almeida de Moraes Sombini 
Fabio Souza Santos 
Fernanda Bastos Lavarello 
Gabriela Giamko 
Graça Maria cie Carvalho Câr iara 
Janaina Leslão Garcia 
Joari Apaiecido Soares de Carvalho 
Leandro Gabarra 
Maria de Fátima Nassif 
Maria Orle.* Daré Vai nas 
Mariàngela Aoki 
Patrícia Unger Raphael Batagiia .. 
Teresa Cristina Laia de Moraes 

CONSELHEIROS SUPLENTES 
Alacii Villa Valle Cruces 
Cássio Rogério Dias Lemos Figueiredo 
Jose Ricardo Portela 
Leonardo Lopes cia Silva 
Lilihan Martins da Silva 
Lins Fernando de Oliveira Saraiva 

Berrtj 
Luiz Tadeu Fessutto 
Makiliui Nunes Baptista 
Marília Capponi 
Marly Fernandes dos Santos 
Rita de Cássia Oliveira Assunção 
Robeita Freitas Lemos 
Rosana Cath a Ragazzom Mangini 
íeresa Cristina Endo 

eleições no 
c o i o i i e l l i o f e d e r a l 
de psicologia 
Também em 27 de agosto, foi realizado a consulta 
nacional para a renovação do Conselho Federal cie 
Psicologia. Concorreram a chapa 21. Pra Cuidai da 
Prof issão, e a chapa 22. Fortalecer a Profissão 
Em São Paulo, a chapa 21 recebeu i 5.660 votos: a 
chapa 22 10 204 votos. Houve 1.121 votos bran­
cos e 1.354 votos nulos. 
Na soma geral, a chapa 21 foi eleita com 34.969 vo­
tos contra 31.981 votos da chapa 22 Foram com­
putados 2 969 votos brancos e 4.450 votos nulos. 

mailto:sorocaba@crpsp.org.br


políticas públicas 

O) 
o 

conquista 
Psicologia consegue 
aprovar teses na 
Conferência Nacional 
de Educação (Conae) e 
mostra as contribuições 
que só ela pode dar. 

O s educadores bras i le iros 

r e a l i z a r a m , j u n t a m e n t e 

c o m o Poder Públ ico, a 

I C o n f e r ê n c i a N a c i o n a l 

de E d u c a ç ã o (Conae). 

O e v e n t o r e u n i u 4 . 5 0 0 

e d u c a d o r e s (delegados) e 1.500 observa­

d o r e s , e teve c o m o o b j e t i v o ser u m espaço 

d e m o c r á t i c o de c o n s t r u ç ã o de acordos en­

t r e a tores sociais, q u e , expressando valores 

e p o s i ç õ e s d i f e r e n c i a d a s sobre os aspectos 

c u l t u r a i s , p o l í t i c o s e e c o n ó m i c o s , a p o n t a m 

r e n o v a d a s perspect ivas p a r a a organização 

d a E d u c a ç ã o n a c i o n a l e p a r a formulação do 

P l a n o N a c i o n a l de E d u c a ç ã o 2011-2020. 

O S is tema Conselhos de Psicologia par­

t i c i p o u c o m o c o l a b o r a d o r , m a s não pode 

i n d i c a r delegados p a r a a Conae, a tuando na 

c o n d i ç ã o de o b s e r v a d o r . 

A parcer ia estabelecida entre sistemas de 

ensino, órgãos educacionais e o Congresso 

N a c i o n a l n ã o g a r a n t i u a possibil idade de par­

t ic ipação d i r e t a da Psicologia c o m o represen­

tação de psicólogos na Conferência Nacional 

da E d u c a ç ã o , realizada e m m a r ç o deste ano. 

Isso n ã o i m p e d i u , c o n t u d o , que propostas 

fossem apresentadas, debatidas e aprovadas 

ao final da Conferência. 

P s i c ó l o g o s p a u l i s t a s , representantes 

d o C o n s e l h o R e g i o n a l de Psicologia e do 

S i n d i c a t o d e P s i c ó l o g o s de S ã o Paulo apre­

s e n t a r a m p r o p o s t a s p a r a as teses da Con­

f e r ê n c i a t a n t o n a etapa M u n i c i p a l quanto 

n a E s t a d u a l . A s p r o p o s t a s aprovadas c o m ­

p u s e r a m o d o c u m e n t o que f o i debatido na 

e t a p a N a c i o n a l . Desde as etapas preparató­

r i a s d o e n c o n t r o , a p r e s i d e n t e do CRP SP, 

M a r i l e n e P r o e n ç a , e a conselheira Beatriz 

B e l l u z z o , e s t i v e r a m presentes, na condição 



do espaço 
de professoras d o e n s i n o s u p e r i o r p ú b l i c o , 

a p r e s e n t a n d o teses desenvolv idas ao l o n ­

go de 2 0 0 8 / 2 0 0 9 n o A n o d a E d u c a ç ã o n o 

S is tema Conse lho de Psicologia . O f a t o de 

h a v e r d e d i c a d o u m a n o ao debate de ques­

t õ e s re lac ionadas à E d u c a ç ã o é, p o r s i n a l , 

u m i n d i c a d o r m a i s d o q u e s i g n i f i c a t i v o d o 

q u a n t o a Ps icologia se v ê t a m b é m c o m o i n ­

t e g r a n t e da E d u c a ç ã o . 

T a m b é m f o i p o s s í v e l c o n t r i b u i r c o m 

os eixos de d i s c u s s ã o d a C o n f e r ê n c i a , a r t i -

c u l a n d o - o s c o m as d i s c u s s õ e s p r o d u z i d a s 

n o A n o T e m á t i c o da E d u c a ç ã o d o S is tema 

Conselhos de Psicologia e p r o d u z i n d o o d o ­

c u m e n t o " C o n t r i b u i ç õ e s da Psicologia p a r a 

a Conae". U m a vez q u e a Conae t i n h a seis 

eixos de d i s c u s s ã o d e f i n i d o s , f o i p r e c i s o 

i d e n t i f i c a r e m q u a i s deles as p r o p o s t a s dos 

p s i c ó l o g o s se a d e q u a r i a m . Os eixos e r a m : 

1) Papel d o E s t a d o n a g a r a n t i a d o 

d i r e i t o à e d u c a ç ã o de q u a l i d a d e ; 

Q u a l i d a d e da e d u c a ç ã o , g e s t ã o 

d e m o c r á t i c a e p a r t i c i p a ç ã o ; 

D e m o c r a t i z a ç ã o d o acesso, 

p e r m a n ê n c i a e sucesso escolar; 

7 : r m a ç ã o e v a l o r i z a ç ã o dos 

p r o f i s s i o n a i s da e d u c a ç ã o ; 

- F i n a n c i a m e n t o da e d u c a ç ã o e 

c o n t r o l e socia l e 

6 ) J u s t i ç a social , e d u c a ç ã o e t r a b a l h o : 

i n c l u s ã o , d i v e r s i d a d e e i g u a l d a d e . 

A s p r o p o s t a s apresentadas pe los p s i ­

c ó l o g o s j á n a etapa m u n i c i p a l d a Conae se 

r e f e r i a m aos e ixos 3, 4 e 6. 

" N o e ixo 3, d e f e n d e m o s q u e o sucesso 

escolar deve ser b u s c a d o p o r m e i o de a ç õ e s 

i n t e g r a d a s , e n v o l v e n d o a c o n t r i b u i ç ã o de 

v á r i o s c a m p o s , i n c l u i n d o a Psicologia , n a 

e l a b o r a ç ã o e e x e c u ç ã o de p r o g r a m a s e p r o ­

j e t o s educac ionais" , d i z B e a t r i z Bel luzzo. 

Nesse s e n t i d o , f o i p r o p o s t a u m a a r t i c u l a ç ã o 

c o m o E s t a t u t o d a C r i a n ç a e d o A d o l e s c e n t e 

( E C A ) p a r a g a r a n t i r e d u c a ç ã o de q u a l i d a d e 

a c r i a n ç a s e adolescentes q u e c u m p r e m m e ­

d i d a s socioeducat ivas . N o e ixo 4 , f o i a p o n ­

t a d a a necessidade de f o r m a ç ã o c o n t i n u a d a 

p a r a professores q u e a t u a m n o s i s t e m a p r i ­

s i o n a l e c o m adolescentes e m p r i v a ç ã o de 

l i b e r d a d e . N o e ixo 6, f o r a m a b o r d a d o s os 

c u i d a d o s c o m c r i a n ç a s e j o v e n s c o m t r a n s ­

t o r n o s p s í q u i c o s . 

M e s m o c o m todas as restr ições, os p s i ­

có logos p u d e r a m c o n t a b i l i z a r v i tór ias s ig­

ni f icat ivas ao f i n a l da Conae. E n t r e elas a 

a p r o v a ç ã o d a tese 119 (eixo 3 ) , que estabele­

cia: "a efet ivação d o sucesso escolar depende 

necessariamente d a s u p e r a ç ã o de u m a v i s ã o 

que a t r i b u i exc lus ivamente ao i n d i v í d u o a 

responsabi l idade p o r seu d e s e m p e n h o es­

colar. A g a r a n t i a d o sucesso escolar dar-se-á 

p o r m e i o de ações integradas que i m p l i q u e m 

n a c o m p r e e n s ã o d o f e n ó m e n o educat ivo n a 

sua d i m e n s ã o p e d a g ó g i c a , i n s t i t u c i o n a l , re ­

l a c i o n a l , c u l t u r a l e social". 

A i n d a que i m p o r t a n t e s , essas propostas 

s e r i a m insuf ic ientes p a r a d a r u m a ide ia , aos 

p a r t i c i p a n t e s d o Conae, das contr ibuições 

da Psicologia à E d u c a ç ã o . A s s i m , o Conselho 

Federa l de Psicologia m o n t o u u m estande 

n o evento, n o q u a l f o i distr ibuída u m a p u b l i ­

cação, c o n t e n d o as p r o p o s i ç õ e s aprovadas 

n o S e m i n á r i o N a c i o n a l d o A n o da E d u c a ç ã o . 

N o estande, f o r a m colhidas assinaturas a 

dois abaixo-assinados: u m e m defesa da P L 

6 0 / 2 0 0 7 , que p r o p õ e a inc lusão de serviços 

de Psicologia e Ass is tênc ia Social nas escolas 

públ icas de e d u c a ç ã o bás ica , e o u t r o , c o n t r a 

o P L 3 5 1 2 / 2 0 0 8 , que p r o p õ e a r e g u l a m e n t a ­

ç ã o d a a t i v i d a d e de Psicopedagogia, p r o f i s ­

s ã o que se s o b r e p õ e à prát ica da Psicologia 

nos contextos educacionais . 

" U m dos p o n t o s a c o n s i d e r a r d u r a n t e 

a p a r t i c i p a ç ã o n a Conae f o i que a Psico­

l o g i a necessita a i n d a e x p l i c i t a r , e n t r e os 

educadores , quais suas c o n t r i b u i ç õ e s c o m o 

c i ê n c i a e prof issão p a r a u m a escola d e m o ­

crát ica e de q u a l i d a d e p a r a t o d o s " , ava l ia 

M a r i l e n e P r o e n ç a . " A v i s ã o q u e a i n d a se 

t e m d o p s i c ó l o g o n a E d u c a ç ã o encontra-se 

c e n t r a d a e m u m t r a b a l h o de t r a t a m e n t o e 

d i a g n ó s t i c o de p r o b l e m a s de a p r e n d i z a g e m 

e h o j e s u p e r a m o s essa f o r m a de t r a b a l h o 

n o m e i o e d u c a c i o n a l n a d i r e ç ã o de a ç õ e s n a 

f o r m a ç ã o d e professores , f r e n t e ao p r o j e t o 

p o l í t i c o - p e d a g ó g i c o , n a a r t i c u l a ç ã o c o m 

as redes de p r o t e ç ã o à infância . Esse é u m 

g r a n d e desafio q u e t e m o s que e n f r e n t a r a 

p a r t i r d o A n o T e m á t i c o d a E d u c a ç ã o : c o m o 

a r t i c u l a r c o m as e n t i d a d e s da E d u c a ç ã o as 

q u e s t õ e s q u e a Ps ico logia v e m c o n s t r u i n d o 

nesta área" , a f i r m a . 

O d o c u m e n t o final das d i s c u s s õ e s , e n ­

c a m i n h a d o ao M i n i s t é r i o da E d u c a ç ã o p a r a 

as devidas p r o v i d ê n c i a s , p o d e ser c o n f e r i d o 

n o s i te h t t p : / / c o n a e . m e c . g o v . b r . f § 

http://conae.mec.gov.br


públicas 

com propostas, mas a sem apoio 
Mais de 1.200 
propostas foram 
apresentadas na 
IV Conferência 
Nacional de 
Saúde Mental 
- Intersetorial, 
visando aprofundar 
e aprimorar o 
modelo de atenção 
antimanicomial. Em 
São Paulo, contudo, 
a etapa preparatória 
foi prejudicada pela 
falta de apoio do 
governo estadual. 

A TV C o n f e r ê n c i a N a c i o n a l de S a ú d e 

M e n t a l - I n t e r s e t o r i a l (TV C N S M - I ) , rea­

l i z a d a e m Brasí l ia , e n t r e 2 7 de j u n h o e I o 

de j u l h o , a p r o v o u p r o p o s t a s que r e f o r ç a m 

o m o d e l o de s e r v i ç o a b e r t o e h u m a n i z a d o 

p a r a o a t e n d i m e n t o de pessoas c o m t r a n s ­

t o r n o s m e n t a i s , e n t r e elas a a m p l i a ç ã o d a 

r e d e psicossocial . Os t ó p i c o s a p r o v a d o s 

n o evento , de u m t o t a l de 1.235 s u g e s t õ e s , 

d e v e m c o n s t a r d o re la tór io c o n c l u s i v o d o 

evento e o r i e n t a r as a ç õ e s da Pol í t ica N a ­

c i o n a l de S a ú d e M e n t a l . 

A rea l i zação d a I V C o n f e r ê n c i a - a 

p r i m e i r a a t e r caráter i n t e r s e t o r i a l - f o i 

r e s u l t a d o de u m a g r a n d e m o b i l i z a ç ã o da 

sociedade c i v i l e n v o l v i d a c o m a l u t a a n ­

t i m a n i c o m i a l . O p o n t o a l t o dessa m o b i ­

l i z a ç ã o se d e u e m s e t e m b r o de 2 0 0 9 c o m 

a r e a l i z a ç ã o da M a r c h a dos U s u á r i o s pela 

R e f o r m a P s i q u i á t r i c a A n t i m a n i c o m i a l , e m 

Brasí l ia , a p o i a d a p e l o S is tema Conselhos. A 

ú l t i m a C o n f e r ê n c i a t i n h a s i d o h á n o v e anos, 

e m 2 0 0 1 . D e lá p a r a cá, o m o d e l o a n t i m a n i ­

c o m i a l , caracter izado, e n t r e o u t r o s aspec­

t o s , p e l o f e c h a m e n t o de l e i t o s e m h o s p i t a i s 

p s i q u i á t r i c o s e pe la c r i a ç ã o de u m a rede de 

a t e n ç ã o f o r m a d a pelos CAPS, se e x p a n d i u . 

E m anos recentes, c o n t u d o , s u r g i r a m focos 

de r e s i s t ê n c i a a esse m o d e l o , e m p a r t i c u l a r 

p o r p a r t e de setores interessados e m e x p l o ­

r a r e c o n o m i c a m e n t e os serv iços associados 

à S a ú d e M e n t a l . 

A fa l ta de a p o i o pe lo G o v e r n o d o Estado 

de São Paulo à real ização da etapa r e g i o n a l 

da I V Conferênc ia p o d e ser associada a esse 

contexto . C o m o e m q u a l q u e r conferência 

d e s t i n a d a a debater pol í t icas públ icas p a r a 

o País , cabe aos governos estaduais a res­

p o n s a b i l i d a d e de convocar e d a r s u p o r t e à 

etapa preparatór ia , nas quais são debatidas 

propostas e eleitos delegados p a r a a Confe­

rência N a c i o n a l . L a m e n t a v e l m e n t e , o m a i o r 

estado da federação, p o r m e i o de de sua Se­

cretar ia de Saúde , n ã o c o n v o c o u a C o n f e r ê n ­

cia E s t a d u a l de S a ú d e M e n t a l , c o n t r a r i a n d o 

a de l iberação d o Pleno d o Conselho E s t a d u ­

al de S a ú d e de São Paulo. E m p a r c e r i a c o m 

diversas ent idades, e n t r e elas o CRP SP, a 

p lenár ia d o Conselho E s t a d u a l de S a ú d e as­

s u m i u a r e s p o n s a b i l i d a d e pela etapa p a u l i s ­

t a d a Conferência , real izada e m 2 2 de m a i o 

de 2 0 1 0 , e m São B e r n a r d o d o C a m p o . 

A a m p l i a ç ã o da rede de Centros de A t e n ­

ção Psicosocial (CAPS) f o i u m dos p o n t o s de 

destaque da I V Conferência . Os CAPS v i s a m 

oferecer u m a t e n d i m e n t o c o m u n i t á r i o a pes­

soas c o m t r a n s t o r n o s , e s t i m u l a n d o o conví ­

v i o f a m i l i a r e a social ização d o paciente , e m 

c o n t r a p o s i ç ã o a u m m o d e l o m a n i c o m i a l , 

m a r c a d o pe lo i s o l a m e n t o dessas pessoas e m 

h o s p i t a i s ps iquiátr icos . A t u a l m e n t e e x i s t e m 

1.541 u n i d a d e s e m t o d o o país . A p r o p o s t a é 

de que a c o b e r t u r a seja a m p l i a d a , e m espe­

c ia l n o que se refere à q u a n t i d a d e dos CAPS 

I I I , que f u n c i o n a m 2 4 h o r a s e p o d e m aco­

l h e r u s u á r i o s e m crise. 

M a i s i n f o r m a ç õ e s sobre a e tapa esta­

d u a l d a c o n f e r ê n c i a p o d e m ser o b t i d a s n o 

e n d e r e ç o : h t t p : / / w w w . c r p s p . o r g . b r / p o r -

t a l / m i d i a / f i q u e d e o l h o . a s p x 

C o n f i r a t a m b é m , n o link a b a i x o , a p u ­

b l i c a ç ã o "Por u m a I V C o n f e r ê n c i a A n t i m a ­

n i c o m i a l : C o n t r i b u i ç õ e s dos U s u á r i o s " q u e 

t r a z as p a u t a s e n c a m i n h a d a s pelos u s u á r i o s 

d u r a n t e a M a r c h a dos U s u á r i o s pe la Refor­

m a Ps iquiátr ica A n t i m a n i c o m i a l : h t t p : / / 

w w w . p o l . o r g . b r / p o l / c m s / p o l / p u b l i c a c o e s / 

c a r t i l h a s / c a r t i l h a s _ i o 0 4 i 2 _ o o i . h t m l # 

http://www.crpsp.org.br/por-
http://
http://www.pol.org.br/pol/cms/pol/publicacoes/


seção aberta 

Encontro de psicólogos 
negros vai debater 
relações inter-raciais e 
subjetividade no Brasil. 

em busca da 
igua 

o r n o a sociedade t e m 

e n f r e n t a d o a q u e s t ã o 

d o r a c i s m o ? C o m o se 

dá o p o s i c i o n a m e n t o 

d o p s i c ó l o g o ( a ) n e g r o ( a ) d e n t r o d a cate­

goria? Essas s ã o a l g u m a s das q u e s t õ e s q u e 

o I E n c o n t r o N a c i o n a l de P s i c ó l o g o s ( a s ) 

Negros(as) e Pesquisadores(as) sobre Rela­

ções I n t e r - r a c i a i s e S u b j e t i v i d a d e n o B r a s i l 

( I P S I N E P ) , p r e t e n d e r e s p o n d e r . O evento 

será r e a l i z a d o e n t r e 13 e 15 de o u t u b r o n o 

I n s t i t u t o de Ps ico logia d a U n i v e r s i d a d e de 

S ã o P a u l o . N o d i a 3 0 de j u l h o , n a sede d o 

Conse lho R e g i o n a l de Ps ico logia de S ã o 

P a u l o , u m e v e n t o p r e p a r a t ó r i o s e r v i u p a r a 

debater p r o p o s t a s a s e r e m a p r o f u n d a d a s 

n o evento n a c i o n a l e f o i v e i c u l a d o p e l a W e b 

T V d o CRP SP. 

Para a p s i c ó l o g a M a r i a L ú c i a d a Si lva, 

d i r e t o r a - p r e s i d e n t e d o I n s t i t u t o A M M A -

Psique e N e g r i t u d e e u m a das o r g a n i z a d o ­

ras d o evento , e x i s t e m diversos desafios a 

s e r e m e n f r e n t a d o s . U m deles é a a m p l i a ç ã o 

i a s l i n h a s de pesquisa e os estudos de p ó s -

g r a d u a ç ã o n a a c a d e m i a sobre Ps ico logia e 

r u e s t ã : rac ia l . ' : 0 r a c i s m o é u m e l e m e n t o 

q u e c o m p õ e a c o n s t r u ç ã o d a s u b j e t i v i d a -

i - r " . diz. " A i d e o l o g i a r a c i s t a se m a n i f e s ­

t a por m e i o de r e p r e s e n t a ç õ e s sociais nas 

negros são associados a i m a g e n s 

ta i s c o m o ' fe io ' , ' i n f e r i o r ' , ' i n ­

c o m p e t e n t e ' . A c r e d i t a m o s q u e a E d u c a ç ã o 

t e m u m p a p e l n a t r a n s f o r m a ç ã o desses v a ­

l o r e s e c o m p o r t a m e n t o s sociais h i s t o r i c a ­

m e n t e a r r a i g a d o s . " O u t r o desafio, s e g u n d o 

M a r i a L ú c i a , está n o c a m p o p r o f i s s i o n a l . 

"Por suas c a r a c t e r í s t i c a s é t n i c o - r a c i a i s , 

os p s i c ó l o g o s n e g r o s e n f r e n t a m b a r r e i r a s 

e m seu processo de a f i r m a ç ã o socia l" , d i z . 

" É p r e c i s o r e c o n h e c e r esse f a t o e f o r m u l a r 

p o l í t i c a s especí f icas capazes de m u d a r essa 

s i t u a ç ã o " . 

" D a m e s m a f o r m a q u e existe h o m o ­

f o b i a , é prec iso r e c o n h e c e r q u e o r a c i s m o 

es tá presente n a sociedade b r a s i l e i r a " , d i z a 

p s i c ó l o g a I s i l d i n h a B a p t i s t a N o g u e i r a , u m a 

das p a l e s t r a n t e s c o n v i d a d a s p a r a o debate 

p r e p a r a t ó r i o d o I P S I N E P . É, s e g u n d o ela, 

u m f a t o q u e n e m s e m p r e se m a n i f e s t a de 

f o r m a expl íc i ta o u agressiva. " M a s o f a t o de 

ser tác i to e c a m u f l a d o acaba sendo p i o r " . 

I s i l d i n h a a c r e d i t a q u e o e n f r e n t a m e n t o das 

i n i q u i d a d e s rac ia is r e q u e r t a m b é m u m a 

l e i t u r a ps icossocia l dos d e t e r m i n a n t e s das 

desigualdades . " A s e n s i b i l i z a ç ã o dos(as) 

p s i c ó l o g o s ( a s ) b r a s i l e i r o s ( a s ) p o d e r e s u l t a r 

e m a v a n ç o s s i g n i f i c a t i v o s n a i m p l a n t a ç ã o 

de pol í t i cas p ú b l i c a s de p r o m o ç ã o d a i g u a l ­

dade r a c i a l " , a f i r m a . O 

E I X O 1 

Relações históricas da Psicologia 
com o racismo: a produção 
de conhecimento, a prática e a 
formação. 

E i X O 2 
Racismo e sofrimento psíquico: 
desafios para a Psicologia e os(as) 
psicólogos(as) . 

E I X O 3 

A conf iguração do mundo 
profissional e social para o(a) 
psicólogo(a) negro(a) no Brasil. 

Para mais informações, visite o site; 
http://psinep.pol.org.br 

http://psinep.pol.org.br


conversando c o m o psicólogo 

psicologia e 
meio ambiente 

Fórum realizado em São José do 
Rio Preto coloca em debate novas 
abordagens envolvendo Psicologia, 
sustentabilidade e meio ambiente. 

o m m a i s de 120 p a r t i c i p a n t e s , 

f o i r e a l i z a d o de 2 8 a 3 0 de m a i o 

o I F ó r u m de Gestal t , Ps ico lo­

g ia A m b i e n t a l e S u s t e n t a b i l i ­

dade de S ã o J o s é d o R i o P r e t o . O evento f o i 

u m a i n i c i a t i v a d o N ú c l e o de G e s t a l t - t e r a p i a 

d o m u n i c í p i o e c o n t o u c o m o a p o i o d o C o n ­

selho R e g i o n a l de Ps ico logia de S ã o Paulo 

e d a Subsede de S ã o J o s é d o R i o P r e t o . O 

e v e n t o p r o p i c i o u a a p r e s e n t a ç ã o de v i s õ e s 

s o b r e a i n t e r a ç ã o e n t r e h o m e m e m e i o a m ­

b i e n t e e de c o m o a Ps ico logia p o d e c o n t r i ­

b u i r p a r a u m a t o m a d a de c o n s c i ê n c i a sobre 

os p r o b l e m a s q u e o t e m a l e v a n t a . 

O e n c o n t r o f o i c o m p o s t o p o r seis m e ­

sas r e d o n d a s - a b o r d a n d o t ó p i c o s c o m o 

a c l ín ica das v u l n e r a b i l i d a d e s ; a e d u c a ç ã o 

e c o l ó g i c a e as a l t e r n a t i v a s de s u s t e n t a b i ­

l i d a d e - e c o n t o u t a m b é m c o m o P l e n á r i o 

A w a r e n e s s , u m c o n j u n t o de a p r e s e n t a ç õ e s 

s o b r e e x p e r i ê n c i a s n a á r e a d a Ps ico logia 

A m b i e n t a l . " O F ó r u m a t r a i u p a r t i c i p a n t e s 

d e d i v e r s o s estados, o q u e m o s t r a o g r a u 

de p r e o c u p a ç ã o q u e o t e m a desperta" , d i z o 

p s i c ó l o g o e c o o r d e n a d o r d o evento , M a r c u s 

V i n í c i u s G a b r i e l . Segundo ele, a p r e s e n ç a 

de e n g e n h e i r o s , b i ó l o g o s e p r o f i s s i o n a i s 

de o u t r a s especial idades a j u d o u a e n f a t i ­

zar o caráter m u l t i d i s c i p l i n a r b u s c a d o p e l o 

evento . M a r c u s destacou, a i n d a , o re levo 

a l c a n ç a d o pe la G e s t a l t - t e r a p i a , pelas c o n ­

t r i b u i ç õ e s q u e p o d e d a r a u m processo de 

c o n s c i e n t i z a ç ã o e n v o l v e n d o os seres h u m a ­

nos e o m e i o a m b i e n t e . 

Para o p s i c ó l o g o e p a l e s t r a n t e M a r c o 

A u r é l i o B i l i b i o , o f ó r u m f o i u m a i n i c i a t i v a 

i n é d i t a d e n t r o d a G e s t a l t - t e r a p i a n o B r a s i l . 

"O e v e n t o f o i d e g r a n d e i m p o r t â n c i a p a r a 

a f i n a r a p r á t i c a t e r a p ê u t i c a c o m a era das 

m u d a n ç a s c l i m á t i c a s , e p a r a a b r i r o d iá lo­

go e n t r e o u n i v e r s o d a p s i c o t e r a p i a e o u t r a s 

á r e a s associadas ao t e m a s u s t e n t a b i l i d a d e " , 

a v a l i o u . Segundo B i l i b i o , as p s i c o t e r a p i a s , 

e m g e r a l , e s t ã o sendo convocadas a rever 

c r i t i c a m e n t e nosso c o m p o r t a m e n t o e m 

r e l a ç ã o ao m u n d o n a t u r a l . " N ã o p o d e m o s 

n o s o m i t i r f r e n t e à v i s ã o c o r r e n t e de que 

a q u e s t ã o a m b i e n t a l é essenc ia lmente u m 

p r o b l e m a p o l í t i c o e e c o n ó m i c o . N ã o p o ­

d e m o s c o n t i n u a r c o n s i d e r a n d o n o r m a i s 

c o m p o r t a m e n t o s d i s f u n c i o n a i s , d o p o n t o 

de v i s t a d o equi l íbr io d o s ecossistemas, p o r 

m a i s v a l o r i z a d o s q u e esses c o m p o r t a m e n ­

t o s s e j a m d o p o n t o de v i s t a e c o n ó m i c o " 

(veja entrevista na página ao lado). 

A p s i c ó l o g a e c o n s e l h e i r a d o CRP SP, 

L u m e n a T e i x e i r a , q u e p a r t i c i p o u d o evento 

a b o r d a n d o o t e m a Psicologia e Povos I n d í ­

genas, a c r e d i t a q u e a Psicologia A m b i e n t a l 

possa d a r u m a c o n t r i b u i ç ã o i m p o r t a n t e 

p a r a a sociedade, n a m e d i d a e m q u e d i s ­

cute a f a l ê n c i a d o a t u a l m o d e l o c iv i l i zató-

rio n a p r e s e r v a ç ã o d a v i d a n o e d o p l a n e t a , 

o ferecendo perspect ivas de r e e d u c a ç ã o d a 

p o p u l a ç ã o e m p r o l de a ç õ e s s u s t e n t á v e i s e 

de l o n g o t e r m o . "As e x p e r i ê n c i a s de econo­

m i a so l idár ia apresentadas neste I F ó r u m 

f o r a m e x e m p l o s d e a ç õ e s a l i n h a d a s a esse 

n o v o p a r a d i g m a , q u e c o n t r i b u e m p a r a o 

processo de c o n s c i e n t i z a ç ã o s o c i o a m b i e n -

t a l , associando a i d e i a de s u s t e n t a b i l i d a d e 

i n c l u s i v e às r e l a ç õ e s h u m a n a s , q u e p o d e m 

e d e v e m ser m a i s j u s t a s e p a u t a d a s n u m a 

v i s ã o s i s t é m i c a " , a f i r m a . # 



Psicólogo e doutorando em Desenvolvimento Sustentável 
pela Universidade de Brasília, Marco Aurélio Bilibio fala sobre 
as origens e as propostas da Ecopsicoiogia. 

Marco Aurélio Bilibio - A Ecopsicoiogia tem sua origem em obras não diretamente 
associadas à Psicologia, como, por exemplo, Mature and Madness, do filósofo ambiental 
Paul Sheppard, que levantava a possibilidade de uma ruptura no desenvolvimento 
ontogenéíico da nossa espécie como forma de entender a compulsiva destruição dos 
habitats naturais. De forma consistente, ela se apresenta como movimento a partir de 
The Voice ofthe Earth: an exploration of Ecopsychology, do historiador e crítico social 
Theodore Roszak. Não nasceu, portanto, como um ramo da Psicologia e, sim, como uma 
abordagem transdiciplinar sobre as relações entre o ser humano e a natureza. Porém, no 
cerne do movimento, há uma leitura psicológica da crise ambiental. Ela recebe aportes 
da Psicologia Ambiental (essa, sim, um ramo da Psicologia) e das demais ciências 
ambientais, mas também integra a poética e as visões tradicionais como forma de capturar 
as dimensões essenciais de nossas relações com o mundo natural. A Ecopsicoiogia 
também se mostrou aberta a contribuições das diversas escolas clínicas da Psicologia, 
como a Gestalt-terapia. Recentemente ganhou sua primeira revista científica, com forte viés 
psicológico, e já há oferta de pós-graduação em nível de mestrado em Ecopsicoiogia num 
instituto cie Psicologia de uma universidade norte-americana. Ou seja. apesar cie sua origem 
transdisciplinar, é possível que a Ecopsicoiogia venha a se incorporar à Psicologia. 

li Apresentação de mesa-redonda. 2) Vivência 
z~ i r tr tr f ipia no meio ambiente, de Selma 

L 3) Vivenda de Selma Gomai. Patrícia 
! Tichal e Marco Aurélio Bilibio. 

Marco Aurélio Bilibio - A Ecopsicoiogia trabalha as relações do ser humano com 
o planeta e com os ecosistemas dos quais faz parte. A ideia é que, na raiz da nossa 
psique existe unia conexão básica com a natureza. A repressão dessa conexão 
na sociedade industrial nos fez peidei o senso de pertencimento à natuieza. Essa 
dissociação é parte fundamental da crise ambiental que o mundo vive. Para a 
Ecopsicoiogia, a solução dessa crise passa não apenas pela criação de tecnologias 
limpas como também pela cura dessa dissociação. O conceito de "inconsciente 
ecológico" remete à sabedoria ancestral de povos que reconheciam o:ser humano 
como parte de um sistema maioi Tomar consciência desse lato pode abrir espaço 
para estados de integração e sanidade, assim corno pode ser a base ética em nossas 
relações com o Planeta. 

Marco Aurélio Bilibio - Há uma crescente sensibilidade para o tema. Ela vem do 
reconhecimento de nossos sentimentos em relação a nosso futuro e em relação à 
rápida destruição do mundo natural. Nós, seres humanos, somos natureza e guardamos 
esse senso de conexão muito profundamente em nós. A questão é 
que a hiperurbanização do nosso modo de viver torna esse 
senso cada vez mais débil, gerando algo que a gente ^ K M f c f e 
poderia definir como uma psique urbana, fenómeno 
que coroa as transformações trazidas pela sociedade 
industrial. A psique urbana hiperesíimulada, que agora 
está aprendendo um "modo digital'' de existir, está 
desenvolvendo novas habilidades, se comparada com 
épocas anteriores, mas está igualmente fortalecendo a 
atrofia desse senso de conexão com o mundo natural. 
Não é essa uma dimensão importante da crise ambiental? 
Em outras palavras, não h á uma dimensão subjetiva 
na manutenção e até na origem dela? É o que o fórum 
procurou investigar. 



c o m o psicólogo 

quando o tra 
Pressão e competição 
no ambiente de trabalho 
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mental e aumentam o 
numero de afastamentos. 

ais pessoas e s t ã o se a fastan­

d o de suas a t i v i d a d e s p r o f i s ­

s ionais d e v i d o a t r a n s t o r n o s 

m e n t a i s e c o m p o r t a m e n t a i s . 

O n ú m e r o de casos s a l t o u de 

612, e m 2 0 0 6 , p a r a 13.478, e m 2 0 0 9 , d e 

a c o r d o c o m o M i n i s t é r i o d a P r e v i d ê n c i a So­

c i a l . E m p a r t e , o a u m e n t o é a t r i b u í d o a u m a 

m u d a n ç a n a m e t o d o l o g i a de not i f icação. A 

p a r t i r de 2 0 0 7 , d e i x o u de ser n e c e s s á r i a a 

c o m p r o v a ç ã o de q u e a d o e n ç a f o i causada 

pe lo t r a b a l h o . A i n d a a s s i m , existe a p e r c e p ­

ç ã o p o r p a r t e dos p r o f i s s i o n a i s q u e a t u a m 

n a á r e a da s a ú d e de q u e as j o r n a d a s exces­

sivas, os a m b i e n t e s c o m p e t i t i v o s e h o s t i s 

e a p r e s s ã o p o r r e s u l t a d o s e s t ã o l e v a n d o a 

u m a u m e n t o n o n ú m e r o de t r a n s t o r n o s . 

Os n ú m e r o s r e g i s t r a d o s n o l e v a n t a ­

m e n t o da P r e v i d ê n c i a , c o n t u d o , d ã o apenas 

u m leve indíc io d o q u e o c o r r e n a r e a l i d a ­

de. " C o n t a b i l i z a r d o e n ç a s é m u i t o difícil 

e, n o caso de t r a n s t o r n o s p s í q u i c o s , essa 

d i f i c u l d a d e é a i n d a m a i o r " , a f i r m a M a r i a 

M a e n o , p e s q u i s a d o r a e c o o r d e n a d o r a d o 

g r u p o t e m á t i c o O r g a n i z a ç ã o d o T r a b a l h o 

e A d o e c i m e n t o d a F u n d a c e n t r o . S e g u n d o 

ela, m u i t a s pessoas sequer b u s c a m a j u d a e 

s i m p l e s m e n t e c o n v i v e m c o m o s o f r i m e n t o , 

Eliana Pintor, do Cerest de Diadema: 
contato diário com casos envolvendo 
transtorno mentais associados ao trabalho. 

o q u e d i f i c u l t a a v a l i a r até que p o n t o o p r o ­

b l e m a se estende. N o caso d o l e v a n t a m e n ­

t o d a P r e v i d ê n c i a , ela observa q u e se está 

d i a n t e de u m u n i v e r s o r e s t r i t o , a saber, o 

de segurados que t i v e r a m de ser afastadas 

d o t r a b a l h o p o r m a i s de 15 d ias e q u e a i n d a 

p a s s a r a m p e l o c r i v o de u m p e r i t o . " A q u a n ­

t i d a d e de pessoas s o f r e n d o de t r a n s t o r n o s 

r e l a c i o n a d o s ao t r a b a l h o é c e r t a m e n t e m u i ­

t o m a i o r " , a f i r m a . "O q u e n ã o se sabe, é 

q u a n t o m a i o r ela é." 

Essa p e r c e p ç ã o é c o m p a r t i l h a d a t a m ­

b é m pelos p r o f i s s i o n a i s que a t u a m d i r e t a ­

m e n t e n a área . N a n c y Y a s u d a , p s i c ó l o g a 

q u e a t u a n o C e n t r o d e R e f e r ê n c i a e m S a ú d e 

d o T r a b a l h a d o r (Cerest) , de S ã o B e r n a r d o 

d o C a m p o , d i z q u e o n ú m e r o de casos e n ­

c a m i n h a d o s p a r a a v a l i a ç ã o t e m cresc ido ao 

l o n g o dos ú l t i m o s anos. P o r u m l a d o , e la 

a t r i b u i o f a t o a u m a p r e o c u p a ç ã o m a i o r -

a i n d a q u e r e s t r i t a - e n t r e os p r o f i s s i o n a i s 

da S a ú d e e m i d e n t i f i c a r p r o b l e m a s r e l a c i o ­

n a d o s ao t r a b a l h o . P o r o u t r o l a d o , a p o n t a 

o f a t o de q u e a p r ó p r i a p o p u l a ç ã o p a s s o u a 

ficar m a i s a t e n t a a esses t r a n s t o r n o s , g r a ç a s 

ao t r a t a m e n t o d o t e m a pe la m í d i a . "Ques­

t õ e s c o m o a d o a s s é d i o m o r a l , q u e f o r a m 

a s s u m i d a s p o r a lguns s i n d i c a t o s de t r a b a ­

l h a d o r e s , p o r e x e m p l o , t ê m s i d o cada vez 

m a i s d i s c u t i d a s . A o m e s m o t e m p o , t e m h a ­

v i d o u m e m p e n h o dos Cerests de levar essa 

v i s ã o à r e d e p ú b l i c a de S a ú d e , m o s t r a n d o o 

t r a b a l h o c o m o u m e l e m e n t o q u e p o d e estar 

n a base de a d o e c i m e n t o s " , d iz . 

C A S O S C O N C R E T O S - A p s i c ó l o g a E l i a ­

n a A p a r e c i d a d a Si lva P i n t o r , que t r a b a l h a 

n o Cerest de D i a d e m a , t e m u m c o n t a t o diá­

r i o c o m casos e n v o l v e n d o t r a n s t o r n o s m e n ­

ta is associados ao t r a b a l h o . "O t r a b a l h a d o r 

chega até n ó s p o r q u e ele n ã o t e m c o n d i ç õ e s 

e m o c i o n a i s de r e a l i z a r o seu t r a b a l h o " , 

d iz . "E le p o d e ser v í t i m a de p r o b l e m a s d i ­

r e t a m e n t e l igados ao t r a b a l h o , c o m o u r r 



Dalho adoece 
m o t o r i s t a q u e f o i assaltado; u m v e n d e d o r 

s u b m e t i d o à u m a p r e s s ã o d e s m e d i d a p a r a 

a l c a n ç a r m e t a s o u u m t r a b a l h a d o r q u e é 

a l v o de a s s é d i o m o r a l . Pode, a i n d a , s o f r e r 

c o n s e q u ê n c i a s de fatos l i g a d o s ao t r a b a l h o : 

a m a pessoa q u e s o f r e u u m a a m p u t a ç ã o o u 

l e s õ e s p o r es forço r e p e t i t i v o p o d e e n f r e n t a r 

q u a d r o de d e p r e s s ã o p o r n ã o c o n s e g u i r 

m a i s fazer a q u i l o q u e faz ia ." 

N a n c y a c r e d i t a , c o n t u d o , q u e esse v o l u ­

m e de casos a i n d a está l o n g e de r e f l e t i r o 

q u e acontece. "O t r a b a l h o t e m u m a c e n t r a ­

l i d a d e m u i t o g r a n d e n a v i d a das pessoas", 

diz E l i a n a . " À s vezes, e la passa p o r u m a 

c o n s u l t a n u m a U n i d a d e B á s i c a de S a ú d e e 

o m é d i c o n ã o p e r g u n t a s o b r e o seu t r a b a ­

l h o , n ã o r e l a c i o n a o q u e ela faz c o m o p r o ­

b l e m a de s a ú d e q u e ela es tá a p r e s e n t a n d o , 

e que p o d e t e r u m a l i g a ç ã o m u i t o f o r t e " . A 

m e d i d a q u e essa p r e o c u p a ç ã o se d i s s e m i ­

n a r pe la r e d e de S a ú d e s e r á p o s s í v e l d a r u m 

a t e n d i m e n t o m e l h o r à p o p u l a ç ã o . 

C A U S A S E S O L U Ç Õ E S - A s causas des­

se processo p o d e m ser ident i f i cadas e m 

di ferentes níveis . " A reestruturação p r o d u ­

t i v a que a t i n g i u o m u n d o i n t e i r o p o d e ser 

a p o n t a d a c o m o u m a das p r i n c i p a i s causas 

do a u m e n t o de casos de s o f r i m e n t o m e n t a l " , 

a f i r m a M a r i a M a e n o . Segundo ela, h á u m a 

busca acentuada pe la r e d u ç ã o de custos, 

m u i t a s vezes e n v o l v e n d o a r e d u ç ã o de pes­

soal, o que resul ta e m a m b i e n t e s estressan-

tes. "O fa to é que se exige u m a p r o d u t i v i d a d e 

m u i t o elevada, d e f i n i d a u n i l a t e r a l m e n t e p e ­

las empresas, e cujos resul tados s ã o a lcança­

dos à custa d a s a ú d e dos t r a b a l h a d o r e s . " 

"O processo de in format ização i n t e n s i f i ­

cou a p r o d u ç ã o e passou a gerar m a i s p r e s s ã o 

n o t r a b a l h o " , aval ia o d i r e t o r de S a ú d e O c u ­

p a c i o n a l d a Secretaria de Prev idência So­

c i a l , R e m i g i o T o d e s c h i n i . Segundo ele, isso 

a n m e n t a as chances de s u r g i m e n t o de casos 

: estresse e d e p r e s s ã o . Para le lamente , ele 

a p o n t a as f o r m a s c o m o o t r a b a l h o está o r ­

ganizado. "O t r a b a l h o m o n ó t o n o , r e p e t i t i v o , 

que despersonal iza e a l iena, c o n t r i b u i p a r a o 

s u r g i m e n t o de distúrbios" , d iz . 

O q u e é p o s s í v e l fazer d i a n t e desse 

q u a d r o ? R e m i g i o T o d e s c h i n i a c r e d i t a que 

p r o b l e m a s dessa n a t u r e z a s ã o m a i s dif íceis 

de c o n t r o l a r d o q u e o u t r o s , o r i g i n a d o s p o r 

causas físicas, q u í m i c a s o u b i o l ó g i c a s . Se­

g u n d o ele, a m e l h o r f o r m a de d i m i n u i r as 

f o n t e s g e r a d o r a s de m a l - e s t a r n o t r a b a l h o 

é a a m p l i a ç ã o d o d i á l o g o soc ia l n o s locais 

de t r a b a l h o , o q u e e n v o l v e a a t u a ç ã o de s i n ­

d icatos , g o v e r n o s e das p r ó p r i a s empresas . 

R e m i g i o a c r e d i t a q u e a Ps ico logia p o d e r i a 

d a r u m a c o n t r i b u i ç ã o i m p o r t a n t e nesse 

c a m p o , c o m p r o p o s t a s a b r a n g e n t e s de i n ­

t e r v e n ç ã o n o a m b i e n t e de t r a b a l h o . 

M a r i a M a e n o , p o r sua vez, acredita que 

u m passo i m p o r t a n t e é m u d a r a c u l t u r a da 

sociedade ao a b o r d a r esse t i p o de adoeci­

m e n t o . "Existe u m senso c o m u m de que os 

adoecimentos são i n d i v i d u a i s . Isso n ã o é ver­

dade. A s populações adoecem de f o r m a cole­

t i v a . A s pessoas não adoecem p o r q u e são f r a ­

cas, p o r q u e não a g u e n t a r a m as exigências da 

empresa. É p o r q u e ex is tem l i m i t e s h u m a n o s . 

Esses l i m i t e s n ã o p o d e m ser desconsiderados 

sem que haja desdobramentos m a i s à f rente" , 

Remigio Todeschini, da 
Previdência Social: processo de 
informatização intensificou a 
produção e gerou mais pressão 
no trabalho 

diz . " O l h a r p a r a essa questão de f o r m a i n d i v i ­

d u a l t e n d e a levar a 'soluções' c o m o o uso de 

m e d i c a m e n t o s , cuja finalidade é, ao fim e ao 

cabo, p e r m i t i r que a pessoa t e n h a condições 

de atender as exigências de desempenho n o 

seu t r a b a l h o , a inda que p o r t e m p o l i m i t a d o " , 

d i z a pesquisadora. Segundo ela, encarar a 

questão d o adoec imento c o m o u m p r o b l e ­

m a colet ivo é u m p r i m e i r o passo para que se 

possam p r o p o r ações de apoio que n ã o sejam 

m e r o s pal iat ivos . # 



Para celebrar os 20 anos 
do Estatuto da Criança 
e do Adolescente, o CRP 
SP organizou, no dia 28 
de julho, um conjunto de 
eventos simultâneos na Sede 
e nas Subesedes, com o título 
Psicologia e Políticas Públicas 
para a Área da Infância e 
Juventude - 20 anos do ECA. 
Direcionados aos psicólogos, os 
eventos tiveram a apresentação 
de um vídeo, mostrando ações 
de mobilização promovidas pelo 
CRP SP, seguida por rodas de 
conversa com os participantes. 
Também foram distribuídos 
materiais contendo a produção 
do conselho na área. "A proposta 
foi fazer um resgate histórico das 
ações realizadas pelo Conselho 
no Estado de São Paulo ao longo 
desses 20 anos do Estatuto da 
Criança e do Adolescente", relata 
a conselheira Lúcia Fonseca de 
Toledo. A iniciativa, segundo ela, 
também serviu como um legado 
que passa, agora, para a nova 
gestão que se inicia. 

BAIXADA SANTISTA E 
VALE DO RIBEIRA 
N a B a i x a d a S a n t i s t a e V a l e d o R i b e i r a , as 

a p r e s e n t a ç õ e s c o n t a r a m c o m a p a r t i c i p a ç ã o 

de a p r o x i m a d a m e n t e 2 0 pessoas. "Os d e ­

bates f o r a m m u i t o i n t e r e s s a n t e s , c o m u m a 

a v a l i a ç ã o das m u d a n ç a s o c o r r i d a s desde a 

c r i a ç ã o d o E C A n o B r a s i l e a q u i n a r e g i ã o " , 

d i z L u c i l e n e M a r t o r e l l i O r t i z M e d e i r o s . U m 

d o s r e s u l t a d o s p o s i t i v o s , s e g u n d o ela, f o i a 

d e c i s ã o d o s p a r t i c i p a n t e s de se e n c o n t r a ­

r e m r e g u l a r m e n t e , n a t e r c e i r a q u a r t a - f e i r a 

de cada m ê s , p a r a d e b a t e r q u e s t õ e s l i g a d a s 

à c r i a n ç a e adolescente . 

ABC 
N a subsede d o A B C a r o d a de conversa c o m 

p s i c ó l o g o s l e v o u a u m debate sobre a s i t u a ­

ç ã o de j o v e n s e n v o l v i d o s c o m o c o n s u m o de 

á lcool e drogas . D e a c o r d o c o m a c o o r d e n a ­

d o r a Sue l i Schiavo, q u e s t i o n o u - s e a ef icácia 

das c o m u n i d a d e s t e r a p ê u t i c a s q u e a t u a m n a 

l i n h a d a p r i v a ç ã o d o uso de drogas . " A ex­

p e r i ê n c i a de p a r t i c i p a n t e s q u e a t u a m nesse 

c a m p o é de q u e a r e i n c i d ê n c i a é m u i t o ele­

v a d a e q u e o u t r a s abordagens , n a l i n h a d a 

r e d u ç ã o de danos , p o r e x e m p l o , p o d e r i a m 

ser m a i s bem-sucedidas" , r e l a t o u . 

SÃO JOSÉ DOS 
CAMPOS 
E m S ã o J o s é dos C a m p o s , o d e b a t e a c o n t e ­

c e u n a C â m a r a M u n i c i p a l c o m a p r e s e n ç a 

de a p r o x i m a d a m e n t e 4 0 pessoas de d i ­

versas c idades d a r e g i ã o . S e g u n d o L i l i h a n 

M a r t i n s , o f o r m a t o s u r p r e e n d e u . "As pes­

soas p u d e r a m f a l a r de suas e x p e r i ê n c i a s , 

c o m p a r t i l h a r d i f i c u l d a d e s e a v a l i a r p r á t i c a s 

e m seus t r a b a l h o s " , disse. 

SAO JOSE DO 
RIO PRETO 
E m S ã o J o s é d o R i o Preto, o diálogo r e s u l t o u 

n a f o r m a ç ã o de dois grupos para a t roca de 

ideias. U m r e u n i n d o psicólogos que t r a b a ­

l h a m c o m adolescentes e m regime de l i b e r ­

dade assistida e o u t r o v o l t a d o para a atenção 

bás ica à infância e adolescência. " H o u v e u m 

debate interessante envolvendo o E C A e as 

polít icas públ icas" , aval iou Vera J a n j u l i o . Se­

g u n d o ela, a p e r c e p ç ã o é de que o Estatuto , 

c o m sua inegável importância , a inda precisa 

chegar efet ivamente à prática cot idiana. 

ASSIS 
P e r t o de 3 0 p s i c ó l o g o s e estudantes de P s i ­

c o l o g i a e s t i v e r a m presentes n o e n c o n t r o 

p r o m o v i d o n a Subsede de Assis. Os p a r t i c i ­

p a n t e s p u d e r a m d e b a t e r a lguns temas i m ­

p o r t a n t e s n a r e g i ã o , c o m o e v a s ã o escolar, 

d r o g a d i ç ã o e n e g l i g e n c i a m e n t o . De a c o r d o 

c o m M a r í l i a P e t r e c h i , o e n c o n t r o p e r m i t i u 

a v a l i a r f o r m a s de a t u a ç ã o q u e , n o espír i to 

d o E C A , s u p e r e m u m a v i s ã o assistencial ista 

e q u e f o r t a l e ç a m a f o r m a ç ã o de redes c o m 

t o d o s os atores e n v o l v i d o s c o m a q u e s t ã o . 

CAMPINAS 
E m C a m p i n a s , os debates t a m b é m desperta­

r a m g r a n d e interesse dos p e r t o de 4 0 p a r t i ­

c ipantes . V i o l ê n c i a sexual , patologização da 

infância e o P l a n o M u n i c i p a l de C o n v i v ê n ­

cia e F a m í l i a C o m u n i t á r i a f o r a m três temas 

a b o r d a d o s d u r a n t e o evento, de acordo c o m 

o p s i c ó l o g o Gustavo de L i m a Sales. 



20 anos de eca 
BAURU 
A subsede de B a u r u o p t o u p o r r e a l i z a r o 

evento e m A v a r é . " R e c e n t e m e n t e p r o m o ­

v e m o s o u t r o debate s o b r e c r i a n ç a e ado­

lescente e m B a u r u e e n t e n d e m o s q u e essa 

era u m a o p o r t u n i d a d e de levar o t e m a p a r a 

o u t r a c idade" , exp l i ca a p s i c ó l o g a M a r i a 

O r l e n e D a r é . A l é m da t r o c a de e x p e r i ê n c i a s 

e n t r e os cerca de 3 0 p a r t i c i p a n t e s , o e n c o n ­

t r o f o i m a r c a d o pelas a p r e s e n t a ç õ e s de d o i s 

p a r t i c i p a n t e s c o n v i d a d o s : A n a K a r i n a Bar­

bosa, que f a l o u s o b r e a in fânc ia n a socie­

dade c o n t e m p o r â n e a , e M a u r í c i o R i b e i r o 

de A l m e i d a , q u e a b o r d o u os entraves p a r a 

a a p l i c a ç ã o d o E C A e os desafios q u e p r e c i ­

s a m ser superados . 

RIBEIRÃO PRETO 
E m R i b e i r ã o P r e t o , o e v e n t o , c o o r d e n a d o 

p o r L e a n d r o G a b a r r a , c o n t o u c o m a p r e ­

s e n ç a de 21 p s i c ó l o g o s de diversas á r e a s de 

a t u a ç ã o e e f e t i v o u a p r o p o s t a da f o r m a ç ã o 

de u m a c o m i s s ã o r e g i o n a l , p a r a d i a l o g a r 

sobre a t e m á t i c a c r i a n ç a e adolescente. A 

c o m i s s ã o t e r á c o m o p r i n c i p a l o b j e t i v o a u ­

x i l i a r os p s i c ó l o g o s q u e a t u a m n a área a 

e n f r e n t a r e m os desafios c o t i d i a n o s . Para 

t a n t o , i n i c i a l m e n t e será f e i t o u m l e v a n t a ­

m e n t o da d e m a n d a r e g i o n a l . T e m a s bas­

t a n t e d e b a t i d o s n a r o d a d e conversa d o d i a 

23 de j u l h o f o r a m : a a t u a ç ã o d o p s i c ó l o g o 

r.a defensor ia p ú b l i c a , q u e d e v i d o à recente 

~ p l a n t a ç ã o t e m gerado d ú v i d a s e ansieda­

des, e a d i v e r g ê n c i a dos pareceres dos p r o -

" : . - : : r . =ds que a t u a m n o f ó r u m e nas i n s t i -

• de a c o l h i m e n t o . 9 



^ questões éticas 

o que mudou nas „ 
representações 

Comissão de Ética avalia as 
mudanças e o significado 
das representações contra 
psicólogos nos três últimos 
anos e vê avanço da cidadania. 

s ações de esclarecimento e 

orientação desenvolvidas pelo 

CRP SP ao longo dos úl t imos três 

anos contribuíram para reduz ir 

o número de representações contra psicólogos 

levadas a j u l g a m e n t o pela Comissão de Ética. 

O ponto de m a i o r destaque f o i a redução dos 

casos envolvendo laudos psicológicos. A cons­

tatação f o i possível após u m l e v a n t a m e n t o das 

representações levadas ao Conselho entre o 

f inal de 2 0 0 7 e o final de 2 0 0 9 . 

"O p r o c e d i m e n t o p r e v ê q u e , d e p o i s d a 

mani festação d o p s i c ó l o g o , a C o m i s s ã o de 

Ética deve ava l iar se h á p o s s i b i l i d a d e de 

infração ética n a s i t u a ç ã o " , d i z a conse­

l h e i r a Patrícia Garc ia , d a C o m i s s ã o de Ét i ­

ca (COE). " H á t r ê s anos, p e r t o de 7 5 % das 

representações c h e g a v a m a essa fase. A t u ­

a lmente , isso acontece e m apenas m e t a d e 

dos casos." V a l e acrescentar q u e , m e s m o 

que a r e p r e s e n t a ç ã o se t o r n e u m processo 

e chegue a j u l g a m e n t o , este a i n d a p o d e ser 

arquivado, a p ó s a v a l i a ç ã o d o m é r i t o . 

Patrícia expl ica q u e os cr i tér ios de ava­

liação não m u d a r a m , o u seja, o r i g o r p e r ­

maneceu o m e s m o . " A c r e d i t a m o s q u e essa 

redução se deve a i n i c i a t i v a s c o m o a Reso­

lução 0 7 / 2 0 0 3 , q u e estabeleceu p a r â m e t r o s 

para a e l a b o r a ç ã o de d o c u m e n t o s escr i tos 

d e c o r r e n t e s de a v a l i a ç ã o p s i c o l ó g i c a " , d i z . 

S e g u n d o a c o n s e l h e i r a , h o u v e u m c o n t í n u o 

t r a b a l h o de d i v u l g a ç ã o d a R e s o l u ç ã o e de 

o r i e n t a ç ã o d o s p s i c ó l o g o s n o q u e se re fere 

à e l a b o r a ç ã o dos l a u d o s , o q u e c o n t r i b u i u 

p a r a esse n o v o q u a d r o . 

A e l a b o r a ç ã o de d o c u m e n t o s t a m b é m 

f o i a b o r d a d a n o c o n t e x t o de a l g u m a s á r e a s 

d e a t u a ç ã o d o s p s i c ó l o g o s , c o m o f o i o caso 

d o s i s t e m a p r i s i o n a l o u n a á r e a d a i n f â n c i a 

e j u v e n t u d e . O u t r o aspecto i m p o r t a n t e f o ­

r a m a ç õ e s e m á r e a s e s p e c í f i c a s , nas q u a i s 

h a v i a u m g r a n d e q u e s t i o n a m e n t o n o s l a u ­

dos e m i t i d o s . N o final de 2 0 0 8 , p o r e x e m ­

p l o , o C R P SP e l a b o r o u r e c o m e n d a ç õ e s p a r a 

os p s i c ó l o g o s q u e a t u a m n o â m b i t o d a V a r a 

de F a m í l i a , o r i e n t a n d o s o b r e p r o c e d i m e n ­

tos e p o s t u r a a s e r e m o b s e r v a d o s q u a n d o 

a t u a n d o c o m o p e r i t o s , assistentes t é c n i c o s 

e m e s m o p s i c ó l o g o s c l í n i c o s o u q u e a t u a m 

e m i n s t i t u i ç õ e s ( f o r a d o â m b i t o d a J u s t i ç a ) 

e q u e t ê m seus d o c u m e n t o s escr i tos i n c o r ­

p o r a d o s c o m o p e ç a e m processos j u d i c i a i s . 

C I D A D A N I A — A f o r a os l a u d o s p s i c o l ó g i ­

cos, o u t r o s t ó p i c o s m o t i v a m r e p r e s e n t a ç õ e s 

j u n t o ao C o m i t é de Ét ica : s i g i l o n a a t u a ç ã o 

e m e q u i p e s m u l t i p r o f i s s i o n a i s ; p r á t i c a s n ã o 

r e c o n h e c i d a s , ta i s c o m o t e r a p i a s de v i d a s 

passadas; f a l t a de d e v o l u t i v a e m a t e n d i ­

m e n t o s v i a c o n v é n i o ; f raudes e n v o l v e n d o 

s e l e ç ã o de c a n d i d a t o s a e m p r e g o s o u p r á t i ­

cas i m p r ó p r i a s e m ins t i tu ições fechadas. 

" M e s m o e m m e n o r n ú m e r o , eles t a m ­

b é m s ã o i m p o r t a n t e s p o r i n d i c a r áreas nas 

q u a i s p r o b l e m a s e s t e j a m s u r g i n d o o u se 

a g r a v a n d o " , d i z Patr íc ia . "Isso dá ao C o n ­

s e l h o a o p o r t u n i d a d e de desenvolver a ç õ e s 

de c a r á t e r m a i s a m p l o , seja o r i e n t a n d o o 

p s i c ó l o g o , seja a l e r t a n d o as inst ituições nas 

q u a i s eles p r e s t a m s e r v i ç o s . " 

U m t ó p i c o n o v o , que deverá requerer a 

a t e n ç ã o da n o v a g e s t ã o d o CRP SP, segundo 

Patr íc ia , é a q u e s t ã o d a intervenção dos p s i ­

c ó l o g o s n o s m e i o s de c o m u n i c a ç ã o . " A m í d i a 

t e m u m p o d e r inegáve l e os psicólogos t ê m 

s i d o c h a m a d o s c o m frequência para a b o r d a r 

s i t u a ç õ e s as m a i s diversas. Essa intervenção, 

c o n t u d o , precisa ser fe i ta c o m m u i t o c u i d a ­

d o . Diversas r e p r e s e n t a ç õ e s chegaram a t é 

n ó s m a i s r e c e n t e m e n t e , o que é m o t i v o d e 

p r e o c u p a ç ã o . A e n t r e v i s t a c o m a conselheira 

d o CFP, Rosel i G o f f m a n , n a edição passa­

d a d o J o r n a l P S I , ofereceu u m a or ientação 

m u i t o precisa a respei to desse assunto". 

P a t r í c i a v ê , p o r fim, u m aspecto p o s i ­

t i v o nas r e p r e s e n t a ç õ e s levadas ao C o n s e ­

l h o . " A i n d a q u e de f o r m a i n d i r e t a , e c e r ­

t a m e n t e n ã o n o c o n t e x t o que g o s t a r í a m o s , 

as r e p r e s e n t a ç õ e s s ã o u m i n d i c a d o r d a 

i m p o r t â n c i a d o p a p e l d o p s i c ó l o g o " , d i z . 

" M a i s i m p o r t a n t e d o q u e isso: ao r e c o r r e r 

ao C o n s e l h o , a p o p u l a ç ã o está se c o l o c a n ­

d o c o m o s u j e i t o de d i r e i t o s , d e m a n d a n d o 

u m s e r v i ç o d e q u a l i d a d e . M e s m o q u a n d o 

a q u e i x a n ã o p r o c e d e , essa p r o c u r a r e v e l a 

u m a v a n ç o n a p e r c e p ç ã o da c i d a d a n i a , q u e 

é u m d o s o b j e t i v o s m a i o r e s da nossa a t u a ­

ç ã o c o m o p s i c ó l o g o s . " # 



processos éticos 

documentos decorrentes 
de 
B. apresenta queixa de relatório elaborado pelo psicólogo, argu­
mentando que ele apresentou conclusão carente de dados. 

Trata-se de processo de destituição do poder familiar, com sus­
peita de abuso de B. em face de seu filho, que culminou em 
decisão judicial de suspensão das visitas. 

O psicólogo afirma que agiu com correção no seu ofício, que 
a criança apresentou manifestações de vivências traumáticas, 
expressou vontade de não manter contato com o genitor e en­
contra-se em tratamento psicológico. 

Verificou-se que o relatório psicológico produzido continha os 
itens indicados pela Resolução CFP 07/03, pontos esses funda­
mentais para um documento escrito decorrente de uma avalia­
ção psicológica. Ou seja, apresenta a identificação (autor, soli­
citante e finalidade/motivo do pedido), a descrição da demanda 
(problemática), procedimentos utilizados (número de encontros, 
pessoas ouvidas, entrevistas, testes com parecer favorável do 
CFP, hora lúdica), análise (histórico familiar, considerações psi­
cológicas dos dados colhidos, análise a luz do referenciai teórico 
adotado) e sua conclusão. Encerra o documento com indicação 
do local, data de emissão, assinatura do psicólogo e número de 
inscrição no CRP SP. 

No que se refere à análise, buscou referência nos indícios colhi­
dos nas entrevistas, testes e histórico contido no processo. Traz 
o contexto para auxiliar sua análise e conclusão. 

O psicólogo também demonstrou ter buscado suporte em referen­
ciais teóricos para embasar sua conclusão, fundamentando suas 
argumentações. Faz associações, relacionando suas observações 
com o que descreve literatura especializada. As referências sobre 
os envolvidos aparecem de modo não tendencioso, fazendo uma 
análise dinâmica e não parcial dos aspectos observados, apresen­
tando os indícios de onde tirou suas hipóteses e conclusão. 

Dessa forma, entendeu-se que a psicóloga realizou seu trabalho 
de forma condizente com os direcionamentos éticos/técnicos da 
profissão. Importante acrescentar que o trabalho realizado esteve 
pautado pela busca do bem-estar da criança atendida. 

O psicólogo, no seu exercício profissional, comumente é í 
tado a apresentar informações documentais. 

A Resolução CFP 07/03 constitui uma importante refei 
para subsidiar o psicólogo na produção qualificada de docu­
mentos escritos. A Resolução institui o Manual de Elabo 
de Documentos Escritos produzidos pelo psicólogo, e a! 
questões como: 

• princípios éticos: observância do Código de Ética, com 
ênfase para o dever de cuidado com a pessoa atendida, o 
sigilo, as relações com a Justiça e o alcance das infor 

• princípios técnicos: linguagem bem estruturada, clara, 
definida, profissional e compreensível; fundamentação em 
métodos e técnicas psicológicas; 

• modalidades de documentos: Declaração, Atestado 
Psicológico, Relatório/Laudo Psicológico e Parecer 
Psicológico (conceito, finalidade, estrutura); 

• validade dos conteúdos dos documentos; 

• guarda dos documentos e condições de guarda. 

O Código de Ética Profissional também aborda questões a se­
rem observadas na elaboração de documentos: Art. 1, "c" e 2 o, 
"g" (qualidade do trabalho e fundamentação), Art. 1o, "g" e "h" 
(direito do cliente receber a devolutiva por escrito) e Art. 12 (res­
trições aos documentos de equipe multiprofissional). 

Algumas representações éticas têm sido apresentadas a partir 
de queixas que colocam em questão a qualidade dos documen­
tos escritos pelo psicólogo. Nesses casos, a Comissão de I 
verifica, dentre outros, qual a modalidade do documento produ­
zido e se foram cumpridos os pressupostos estabelecidos | 
Código de Ética Profissional e pela Resolução CFP 07/03 

O psicólogo que elabora documentos escritos deve se apropriar 
da Resolução CFP 07/03 na íntegra. Ela pode ser localizada i 
site www.crpsp.org.br - item "Legislação - Resoluções." 

f a d v e r t ê n c i a : 0 Conselho Regional de Psicologia - 6a Região, em cumprimento à decisão prolatada no Processo Ético CRP SP -
tendo comparecido após duas convocações, faz divulgar a penalidade de ADVERTÊNCIA à psicóloga 
• realizar avaliação pericial psicológica em processo de adoção em situação de suspeição, posto que mantinha -s í : ' : - r - r : : zm:-. 1 r v \ 
• realizar procedimentos que causaram prejuízos aos usuários dos serviços de Psicologia; 
• estabelecer relações com profissionais da equipe que interferiram na condução e no resultado dos serviços psicológicos. 
Pelo exposto, caracteriza-se infração aos seguintes artigos do Código de Ética Profisso^a : : : s : : : : : * Art. V "e": Art. 13" í Ari Zt "e" 
(*)Resolução CFP N° 002/1987 - Código de Ética vigente até 26/08/2005. 

51: : : _ : - : : ; i: : 

http://www.crpsp.org.br


® estante 

PSICOLOGIA E POVOS INDÍGENAS 
CRPSP, São Paulo, 349ps. 
Organizado pela Grupo de Trabalho Psicologia e Povos Indígenas do CRP SP, tem como eixo principal as palestras re­
alizadas durante encontros e colóquios sobre povos nativos e indígenas, promovidos pelo Conselho, a partir de 2007. 
Psicólogos, antropólogos, cientistas sociais, entre outros profissionais, se juntaram a lideranças indígenas para dar 
sua visão sobre este assunto. A publicação, um exemplo raro dentro dessa temática no Brasil, busca contribuir com 
as discussões que envolvem as relações interculturais intrínsecas a esse novo campo de atuação para os psicólogos, 
acentuando que os cuidados de ordem técnica não devem se sobrepor aos de ordem ética, mas andar juntos. A versão 
eleírônica do livro pode ser obtida gratuitamente no endereço www.crpsp.org.br/povos/povos. 

OS CONTORNOS D A PSICOLOGIA CONTEMPORÂNEA 
Gleiber Couto e Sanyo Drummond Pires (orgs.);Casa do Psicólogo, São Paulo, 2010,223 ps. 
Livro de estreia de uma série que se propõe a pensar a Psicologia a partir do diálogo entre suas diferentes concepções. 
Aqui estão reunidos autores de diferentes formações teóricas, que discutem linguagens e metodologias diferentes sob 
a perspectiva psicológica: psicanálise e ciência; ciúme romântico, inteligência emocional, comportamento alimentar, 
psicoterapia analítico-funcional, Psicologia Jurídica e bem-viver psíquico no trabalho contemporâneo. 
PREÇO: R$ 40,00 | TELEFONE: (11) 4524-6997 | INTERNET: www.casadopsicologo.com.br 

MEDIAÇÃO, O CONFLITO E A SOLUÇÃO 
Eliana Riberti Nazareth; Artepaubrasil, São Paulo, 2009, 126 ps. 
A autora, psicanalista, apresenta a mediação como processo que poderá auxiliar o leitor na arte do relaciona­
mento, seja familiar, social ou profissional. Aponta boas dicas destinadas a compreender o conflito e lições de 
negociação e mediação. O livro também apresenta várias ferramentas práticas dos métodos auto compositivos. 
PREÇO: R$18,25 j TELEFONE: (11) 5085-8080 | INTERNET: www.artepaubrasil.COm.br 

SEM RECEITAS PARA PAIS E EDUCADORES 
Ângela Maria Amâncio de Ávila; Ali Print, São Paulo, 2010, 114 ps. 
Este livro se destina a pais, psicólogos, pedagogos, assistentes sociais, pediatras, advogados, babás, avós, edu­
cadores de creches, mães sociais e outros cuidadores de crianças. É uma contribuição no âmbito da educação, 
da prevenção e da saúde pública que ressalta a importância das relações amorosas na infância como o alicerce 
para a estruturação psíquica saudável do ser humano. Não se trata de um manual de receitas de educação 
infantil, mas um pouco do cotidiano do universo adulto/criança. 
PREÇO: R$ 20,00 | TELEFONE: (11) 2478-3413 j INTERNET: www.allprinteditora.com.br 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: PONTOS E CONTRAPONTOS 
Valéria Amorim Arantes (org.), Silvia Gasparian Colello e Sérgio da Silva Leite, São Paulo, Summus, 2010,232ps. 
Dois especialistas, Sérgio, da Unicamp, e Sílvia, da USP, ampliam a compreensão do ensino da língua escrita. 
Discutem a possibilidade de alfabetizar sem retornar à cultura cartilhesca, abordam o papel da afetividade na 
alfabetização e a sistematização do trabalho pedagógico em sala de aula. Conversam com o leitor também sobre 
paradigmas a serem revistos no caso da aprendizagem escrita. 
PREÇO: RS 54,50 | TELEFONE: (11) 3872-3322 j INTERNET: www.gruposummus.com.br 

SAÚDE M E N T A L NO TRABALHO. DA. TEORIA À PRATICA 
Débora Miriam Raag Glina e Lys Esther Rocha (orgs.). Roca, São Paulo, 2010, 464 ps. 
Com a colaboração de especialistas de diversas regiões do Brasil, este livro aborda o adoecimento psíquico 
relacionado ao trabalho. É destinado principalmente a profissionais de saúde mental e saúde do trabalhador, a 
responsáveis por normatização e fiscalização de ambientes e condições laborais, empregadores e dirigentes de 
organizações de trabalhadores. 
PREÇO: R$ 115,00 | TELEFONE: (11)3331-44781 INTERNET: www.editoraroca.com.br 

OUVINDO CRIANÇAS N A ESCOLA. ABORDAGENS QUALITATIVAS 
E DESAFIOS METODOLÓGICOS PARA A PSICOLOGIA 

r r ' : s : ; a Rebello de Souza (org.); Casa do Psicólogo, São Paulo, 2010, 284 ps. 
A área de Psicologia Escolar e Educacional tem produzido um conjunto importante de pesquisas que buscam 
compreender como as crianças entendem e explicam seu processo de escolarização. Os pesquisadores inseri­
dos nesta coletânea tiveram contato direto com trabalhos voltados para a infância e desenvolveram pesquisas 
•Ax io l óg i cas de aproximação à criança e a sua escolarização. 
PREÇO: RS 44,80 | TELEFONE: (11 )45246997 | INTERNET: www.casadopsicologo.com.br 

A seção ESTANTE é feita em parceria com a Biblioteca Virtual em Saúde Psicologia (BVS-Psi). 
M M IH d^ões: www.bvs-psi.org.br 

http://www.crpsp.org.br/povos/povos
http://www.casadopsicologo.com.br
http://www.artepaubrasil.COm.br
http://www.allprinteditora.com.br
http://www.gruposummus.com.br
http://www.editoraroca.com.br
http://www.casadopsicologo.com.br
http://www.bvs-psi.org.br


® m u r a l 

O Conselho Federai cie Psicologia suspendeu por seis me­
ses, a partir de 2 de setembro último, a Resolução CFP 
009/2010 que traía da atuação do psicólogo no Sistema 
Prisional. Atendeu, assim, a Recomendação da Procura­
doria da República no Rio Grande do Sul, que requereu a 
suspensão da Resolução 009/2010 sob pena de o CFP ter 
de responder a Ação Civil Pública. 
O CFP reafirma que essa Resolução foi aprovada pelo Siste­
ma Conselhos de Psicologia sob a égide da crítica ás insti­
tuições penitenciárias que. de maneira geral, não cumprem 
sua (unção de ressocialização, nem a Lei de Execuções Pe­
nais no tocante à instalação da Comissão Técnica de Clas­
sificação e delegando ao exame crirninológica a decisão 
sobre a progressão de pena. Foi por isso que o CPF havia 

vetado a realização do exame criminologico pelos psicolo 
gos, considerando que ele não atende aos princípios éticos 
e técnicos da profissão. 
Entretanto, os efeitos da Resolução CFP 010/2010, que tam 
bem havia sofrido pedido de suspensão peia mesma Procur; 
dona, estão mantidos. A resolução institui a regulamentação 
da Escuta Psicológica de Crianças e Adolescentes envolvidos 
em situação de violência na rede de proteção. Neste caso, o 
CFP entende que a inquirição de crianças e adolescentes em 
juízo pelo psicólogo não corresponde aos limites do exercí­
cio da Psicologia e aos limites éticos da profissão. Tais parâ­
metros encontram sustentação na Lei 4.119/62 e no Código 
de Ética da Profissão. Veia mais: www.pol.OFg-.br/pol/cms/ 
pol/noticias/noticiaj 00905_001.html 

s e r v i ç o - e s c o l a 

em sao paulo 
Nos dias 23 e 25 de setembro, foi realizado no campus Anália Franco da Universidade Cru­
zeiro do Sul, em São Paulo, o 18° Encontro de Serviços-Escola de Psicologia do Estado de 
Sã: -a .. •:. 0 evento, dirigido principalmente a psicólogos, estudantes de Psicologia e demais 
: ~ S 5 :~a :s :a área da Saúde, foi uma oportunidade de avaliar e discutir assuntos pertinen-
:n • z l atuação dos serviços-escola de Psicologia paulistas. 
1 -.- v : = : Í S desenvolvidas pelos profissionais convidados, o evento, que contou 
: : ~ : : : : : : : . - - 5- :a.e a ao-esentação de trabalhos, comunicações orais, pósteres 

pesquisa 
crepop aborda 
políticas públicas 
de esporte 
Até o final de setembro, estará em anda­
mento a quarta e última pesquisa do Cre­
pop de 2010: "A atuação dos psicólogos 
nas políticas públicas de esporte". A partir 
daí, serão entregues os relatórios de todas 
as pesquisas do ano e começarão os prepa­
rativos para o encontro nacional, marcado 
para novembro, em Brasília. Na oportunida­
de, serão escolhidos os temas de pesquisa 
para 2011, submetidos posteriormente para 
apreciação e aprovação da Apaf. Participe e 
mantenha-se informado no site do Crepop: 
crepop.org.br 

http://www.pol.OFg-.br/pol/cms/
http://crepop.org.br


feira cultural lgbt teve 
participação do crp sp 
No último dia 3 de junho, foi realizada no 
Vale do Anhangabaú, em São Paulo, a déci­
ma edição da Feira Cultural LGBT. 0 evento 
fez parte do Mês do Orgulho Gay em São 
Paulo e antecedeu a tradicional parada re­
alizada na Avenida Paulista. Neste ano, a 
organização providenciou a montagem de 
sete tendas, com assuntos diversificados e 

de interesse do público. O CRP SP esteve 
presente na Tenda 3 - Psicologia, onde re­
alizou oficinas que abordavam as diferentes 
concepções sobre a formação da família. 
Também foi distribuído ao público material 
de divulgação produzido pelo Conselho so­
bre o assunto. 

Em 27 de julho passado, o CRP SP realizou, no auditório da sede, em São Pau­
lo, a Assembleia Orçamentária que apresentou, discutiu e aprovou os valores 
com relação a anuidade de 2011. A reunião foi realizada, pela primeira vez. em 
sistema on-line, com poios de transmissão nas subsedes. A iniciativa permitiu a 
participação dos psicólogos de todo o estado, que puderam, em tempo real tirar 
dúvidas, enviar sugestões e fazer considerações durante os trabalhos. 
A anuidade, reajustada para RS 289.00. poderá ser paga em parcela única como segue: 

EM 31 DE JANEIRO COM DESCONTO DE 1.99% R$ 283,25 

EM 28 DE FEVEREIRO COM DESCONTO DE 0.99% > RS 286.13 

EM 31 DE MARÇO SEM DESCONTO R$ 289,00 

E D U C A Ç Ã O 

n o t a t é c n i c a * 
ononto, o JDSICO1OCJ"O 
O CRP SP está divulgando uma nota técnica esclarecendo sobre a atuação de psicólogos em 
contextos escolares e educacionais. Entre os objetivos estão os de: romper com a tendência 
histórica da prática do psicólogo na educação de patologizar, medicalizar e produzir diag­
nósticos classificatórios; defender práticas que consideram a realidade escolar brasileira, a 
diversidade cultural e as dimensões psicossociais das comunidades educacionais; incentivar 
a atuação do psicólogo em projetos coletivos de forma interdisciplinar, fortalecendo pessoas e 
grupos, contribuindo para a elaboração, implementação e avaliação do projeto político-peda-
gógico da escola e ampliar a reflexão acerca da necessidade de construir com a equipe escolar 
estratégias de ensino-aprendizagem que considerem os desafios da contemporaneidade. A 
nota completa pode ser conferida no portal do Conselho: http://www.crpsp.org.br/crp/midia/ 
noticias/contexto-esco-edu.aspx 

p o l í t i c a 

a n t i m a n i m m i a l 

e p a c i e n t e s 

j u d i c i á r i o s 
O C o n s e f » Ihrimnl de Pottca Cri-

04/2010, que ufcpõe sobre as Diretri­
zes Nacwnais de Atenção aos Pacientes 
Judiciários e Fxecnção da Medida de 
Segurança. O documento recomenda 
a adoção da pofirjca anbrranicomiai no 
que diz respeito à atenção aos pacien­
tes judiciários e à execução da medida 
de segurança. 
Com essa resolução, preconiza-se a 
manutenção da proteção dos direitos 
das pessoas portadores de transtor­
nos mentais. Além disso, o modelo 
assistencial de tratamento e cuidado 
em saúde mental deve ser antimani­
comial, em serviços substitutivos em 
meio aberto. Em suma, uma vitória dos 
que lutam pela Reforma Psiquiátrica. 0 
texto completo da Resolução pode ser 
conferido no portal do CRP SP: http:// 
www.crpsp.org.br/crp/midia/noticias/ 
politica_antimanicomial.aspx. 

evento debate 
medicalização 
na educação 
Estão abertas as inscrições para o I Semi­
nário Internacional A Educação medicali-
zada: dislexia, TDAH e outros supostos 
transtornos, evento que será realizado 
de 11 a 13 de novembro, no campus 
Paraíso da Universidade Paulista, Unip 
- Rua Vergueiro, 1.211, São Paulo. 0 
encontro, que tem o CRP SP como um 
de seus organizadores, irá divulgar e dis­
cutir controvérsias acerca do diagnóstico 
e tratamento de supostos transtornos de 
aprendizagem. Saiba mais e inscreva-se 
no endereço http://www.crpsp.org.br/ 
medicalização. 

http://www.crpsp.org.br/crp/midia/
http://
http://www.crpsp.org.br/crp/midia/noticias/
http://www.crpsp.org.br/


0 classificados 

LarPsi 
Livraria de Psicologia na internet 

Âtgiidânenta 
Online 

Últimos lançamentos 

O maior acervo de livros de psicologia 

FRETE GRÁTIS a partir de R$ 200,00 

Entrega em todo o Brasil 

Todas as formas de pagamento 

Acesse o site 
w w w * l a r p s i . c o m 

Aprimore seu conhecimento através dos Cursos de Atualização da 
FUNDUNESP. Confira as vantagens: curta duração, certificação, docentes 
das Universidades Públicas e Privadas. Cursos destinados a estudantes e 
profissionais das áreas da Saúde, Educação e Organizacional. 

Setembro: 
• Psicologia Organizacional e do 
Trabalho 
• Compreensão Psicossomática: 
Corpo e suas Expressões 

• Contra os descontos 1 
para inscr ições , 

B antecipadas! 

Setembro: 
• Psicologia Organizacional e do 
Trabalho 
• Compreensão Psicossomática: 
Corpo e suas Expressões 
Outubro: 
•Aspectos Psicossociais do 
Fenómeno Violência: Famíl ia, 
Infância e Sociedade 
• A Psicologia diante das Emoções 
Humanas: dependência e co-
dependência nas relações amorosas 
•Psicodiagnóstico de Crianças e 
Adolescentes 

Novembro: 
• A Deficiência e a Diversidade: 
Possibilidade de Reflexão e 
Intervenção 
•Aspectos Psicológicos no \ 
Contexto Hospitalar 

Outubro: 
•Aspectos Psicossociais do 
Fenómeno Violência: Famíl ia, 
Infância e Sociedade 
• A Psicologia diante das Emoções 
Humanas: dependência e co-
dependência nas relações amorosas 
•Psicodiagnóstico de Crianças e 
Adolescentes 

Dezembro: 
• Princípios da Psicologia 

Mais informações? 
(11) 3474-5343 

http://www.fundunesp.unesp.br/ 
cursos@fundunesp.unesp.br j 

p a r t i c i p e d o 
JORNAL PSI 
acesse a página 

do jornal no site e 
envie sua sugestão 

de reportagem 

I N S T I T U T O G E S T A L T D E S A O P A U L O 

Cursos de Extensão para profissionais das áreas de saúde e 
educação. Workshops, Palestras, Mínicursos abertos ao 

público em geral. Atendimento Psicológico. 

Formação em Gestalt-terapia (2 anos) / introdutório em 
Gestalt-terapia /Arteterapia / Curso de Atendimento a 

Crianças / Constelações Familiares / 
Plantão Psicológico 

Coordenação Gerai: 
Claudia Ranaldi Nogueira CRP 06/24567 

Luiz Roberto Lííienthal CRP 06/18718 
Myrian Bove Fernandes CRP 06/878 

Tel/fax 11 38491983 tel 11 38428939 
www.gestaltsp.com.br / igsp@gestaitsp.com.br 

Rua: Ferreira de Araújo, 652 

P D p C D 
INSTITUTO P A U L I S T A D E P S I C O L O G I A , 

E S T U D O S S O C I A I S E P E S Q U I S A 
C R P p j osaese C N P J 05.469.707/0001-65 

EPSP Escola de Psicologia de São Paulo 

* C U R S O S D E E S P E C I A L I Z A Ç Ã O PARA P S I C Ó L O G O S ( 2 A N O S ) 

Psicoterapias P s i c o d i n â m i c a s de base wirmicottiana 

* C U R S O S D E E X T E N S Ã O PARA E S T U D A N T E S E P R O F I S S I O N A I S 

NAS Á R E A S DA SACIDE, E D U C A Ç Ã O E O R G A N I Z A C I O N A L 
( 2 o u 4 M E S E S ) 

Coord.: Prof.DrJoaquIm G o n ç a l v e s Coelho Filho - CRP06/35761 

Consul te Programas d o s C u r s o s 

www.ippesp.com.br 

E P S P Esco la de Psicologia de S ã o Paulo 
Rua Luis Góis, 1185 - 04043-300 - Metro Santa Cruz 

PABX 5594.1226 

PÓS G R A D U A Ç Ã O • NOVAS TURMAS 

CURSOS EM CAMPINAS E S Ã O PAULO 

E S P E C I A L I Z A Ç Ã O 
E M T E R A P I A C O G N I T I V O 

C O M P O R T A M E N T A L 
Credenciado pelo Conselho Federal de Psicologia - CTP-

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM TERAPIA COMPORTAMENTAL COGMT1 
jpj^ Pára alunos de graduação que queiram se aptrfurxisr 

.• í na abordagem ComporramefiM! Cogmtwa 

•JSSJÒ inscrições até 01 d e feverei 

Informações no site www.estresse.com.br 

IDre Maiilda Novaes Upp Tiradentw 289 4.91 Bua carta Il idir 38* 
» ' í™""""-" Guanabata Campinas SP Seb Meta São Pfes 9 

( 1 9 ) 3 2 3 4 - 0 2 8 8 ( 1 1 ) 3 2 8 8 - 0 7 8 2 I 

E d i ç õ e s BerggasseJ9 apresentam: 

Fique por dentro 
. . . . . . . . 

do que acontece 
no crp sp 

www.crpsp.org.br 

CURSO DE F O R M A Ç Ã O EM P S I C A N Á L I S E I 

•credenciado pelo Conselho Federal de Psicologia 20111 
C O O R D E N A Ç Ã O : ERNESTO RAUL DUVIDOVICH (CRP06/7745) E 
WALK1RIA DEL PICCHIA ZANONI (CRPOó/5039) 
I N Í C I O : 05/04/11 OU 06/04/11 • D U R A Ç Ã O : 3 ANOS • H O R Á R I O S : 
3" FE1RA:19H30 ÀS 22H30 OU 4' FEIRA 9H ÀS 12H OU 18H ÀS 21H. 

Informações petos telefones: 1 1 3 8 6 4 - 2 3 3 0 / 3 8 6 5 - 0 0 1 7 ou 
a c e s s e 
w»fw.csntJopsicaria)ise.corn.br í . c o m . b r 

30 anos 

3a JORNADA "Grandes Psicólogos e suas Teorias" 
P R O G R A M A 

' -s 02 de Outubro 

I "Para conhecer Signtund Freud" 

Debatedor: F r a n k l i n G o l d g r u b 

* 09 de Outubro 

I "Para conhecer Anna Freud" 

IDebatedora: Regina M a r i a Gromann j 

j 16 de Outubro 

"Para conhecer Georg Groddeck" 

iDebatedor: Lazs lo A n t o n i o Á v i l a 

\23 de Outubro 

"Para conhecer Jacques Lacan" 

iDebatedor: Geraldino Alves Ferreira 

130 de Outubro 

"Para conhecer Carl Gustav Jung" 

IDebatedora: Lídia Schwarz 

06 de Novembro 

"Para conhecer Melanie Klein " 

Debatedora: Sueli Rossini 

13 de Novembro 

"Para conhecer Jean Piaget" 

Debatedor: L i n o de Macedo 

\20 de Novembro 

1 "Para conhecer Wilhelm Reich " 

[Debatedor: Cláudio M e l l o Wagner 

27 de Novembro 

"Para conhecer Karen Horney " 

^Debatedora: Valquíria G o l d 

04 de Dezembro 

"Para conhecer Erich Fromm " 

Encerramento: Rubens Valverde 

Coordenadores: R u b e n s R . V a l v e r d e e H e i d i R . N . R i v e r a s 
Local: P a m p a s P a l a c e H o t e l - S ã o B e r n a r d o do C a m p o - S P 
I n s c r i ç õ e s por te lefone : ( 1 1 ) 4991 8 0 6 4 / ( 1 1 ) 8 1 4 4 7 3 3 4 
g r a n d e s p s i c o l o g o s @ u o l . c o m . b r w w w . p a r a c o n h e c e r . c o m . b r 

Apoio Cultural 

http://www.fundunesp.unesp.br/
mailto:cursos@fundunesp.unesp.br
http://www.gestaltsp.com.br
mailto:igsp@gestaitsp.com.br
http://www.ippesp.com.br
http://www.estresse.com.br
http://www.crpsp.org.br
mailto:grandespsicologos@uol.com.br
http://www.paraconhecer.com.br



